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H ab ia  o cu rr id o  a l in s ig n e  v  jiis ta m ea _  

te  ce leb rad o  p o e ta , M an u el de l P a la c io  _ 
e scrib ir:

«H uéspedes, p e rm itid  qu e  o s  fe lic ite ;
Y s i v a  e n  v u e s tra s  t ie r ra s ,  h o y  d is tan te s , 
N os re c o rd á is , p o r  cu e rd o s  ó  p o r  locos, 
D ecid , á  q u ie n  sa b erlo  so lic ite ,
Q ue h ab é is  v is te  e n la o a tr ia á e C e rv a n te s ,  
i^tJOTBSÁGRAN'EL,Sanchos, m u y  pocos.»

L a  co sa  p a re c ió  ta n  b ie n  d ic h a  com o 
su e len  e s ta r lo  to d a s  la s  q u e  M anolo P a ­
la c io  d ic e , y  n a d ie  pensó  en  a q u ila ta r  los 
g ra d o s  d e  e x a c t i tu d  q u e  en  a q u e lla  a se ­
v e ra c ió n  h u b ie se .

P ero  so b re v ie n e  a h o ra  u n  li te ra to  in ­
g e n io s ís im o . in te lig e n te  en  v a r ia s  m a te ­
r ia s  V d isc re to  en  todo , el ren o m b rad o  
d o c to r  T h e b u a se m , y  fu n d án d o la  en  r a ­
zones q u e  con t  >da c la r id a d  y  e le g a n c ia  
ex p o n e , m a n if ie s ta  sn s  e sc rú p u lo s , se ­
ñ a la  su s  re p a ro s , y  p ro p o n e  la  en m ien d a  
s ig u ie n te ;

«■Huéspedes! p e rm itid  qu e  os felicite ;
Y si y a  en  v u e s tra s  t ie r ra s , h o y  d is tan te s , 
N os re c o rd á is , p o r  cu e rd o s  ó p o r  locos, 
D ecid , á  q u ie n  sa b e r lo  so lic ite ,
Q ue h a b é is  v is to  en  l a  p a t r ia  de C ervan tes 
L os S anchos á s r a n e l . Q u ijo tes, pocos.,'

R e su m e n : e l in sp ira d o  p o e ta  sostiene 
q u e  h a y  a c tu a lm e n te  en  n u e s tro  p a ís  
m u y  pocos S an c h o s  y  m u c h o s  Q uijo tes; 
el cé le b re  a s e g u r a ,  p o r  el c o n tra rio , q u e  
e scasean  lo s 'Q u i jo te s  y  lo s  S ancho» 
a b u n d a n ; y  a u n q u e , á  d e c ir  v e rd a d , 
n a d ie  m e h a  d ad o  v e la  en  e s te  en tie rro  
(que no s  e n tie r ro , n a tu ra lm e n te ) , M a­
n u e l d-1 P a la c io  y  el d o c to r  T h eb u ssem , 
q u e  so n  m u y  q u e rid o s  am ig o s  m ío s , y  
q u e  son, ad em ás, am b o s á  dos, ex c e len ­
te s  su ie to s , a u n q u e  n in g u n o  d e  e los 
h a y a  lle g a d o , q u e  yo  se p a , á  se r  ex ce­
le n tís im o  se ñ o r, no  h a n  d e  e n o ja rse  c o n ­
m ig o , p o rq u e  y o , d esp u és  d e  so lic ita r  
h u m ild e m e n te  s u  v e n ia  y  después de 
su p o n e rla  g ra c io sa m e n te  co n c ed id a , d ig a  
sob re  el a su n to  lo q u e  se m e o frezca  y  
p a re zca .

Y en  v e rd a d  q u e  se lle v a rá  so lem ne 
ch asco  e l  q u e , ju z g a n d o  p o r  m i o p tim is­
m o o rd in a rio , p ie n s e  q u e  es to y  confo rm e 
co n  e l p a re c e r  de P a 'a c io ; pero  ta m b ié n  
se  eq u iv o c a rá  d e  m ed io  á  m ed io  qu ien , 
h o n rá n d o m e  co n  e l rec u e rd o  d e  m is  afi­
c iones á  l a  filosofía , p a r d a ,  e sp e re  q u e  dé 
yo  la  raz ó n , e n  e s te  p le ito , a l  e ru d ito  
cartero  h o n o ra rio . N o: y o  creo  q u e  M a­
n u e l del P a lac io  se e q u iv o c a ; pero  creo  
q u e  p ad e ce  e q u iv o ca c ió n  t>imb¡én e l doc­
to r  T h eb u ssem . A sí com o creo  q u e  éste  y  
a q u é l a c ie r ta n  en  a lg o  d e  lo  q u e  re sp e c ­
t iv a m e n te  so s tie n e n . Lo c u a l s ig n if ic a — 
y  a u n q u e  u s te d es  m e  lla m e n  ecléctico  
h e  de d ec irlo , q u e  y o  no m e a su s to  p o r 
n o m b res ,— lo cual* s ig n if ic a , v u e lv o  á  
d ec ir , q ue,‘ á  m i ju ic io , lo s  dos p re o p in a n ­
te s  tie n e n  raz ó n  en  lo  q u e  d ic en , y  q u e  
no  la  t ie n e  n in g u n o .

M anuel del P a lac io  a s e g u ra  q u e  h a y  
en  E sp a ñ a  Q u ijo te s  á  g ra n e l,  y  d ice  en 
e s to  u n a  g ra n  v e rd a d ; p e ro  a s e g u ra  in ­
m e d ia ta m e n te  q u e  h a v  m u y  pocos 6  in ­
d io s , y  y e r r a  en  esto  casi ta n to  com o 
a c e r tó  en  lo o tro .

P a ra  el D r . Thebussem  h a y  en  la  E sp a ñ a  
d e  n u e s tro s  d ia s  .^anchos A g ra n e l,  y  esto 
d a  g a l la rd a  m u e s tra  d e  su  p e rsp icac ia ; 
p e ro  ex is te n  ran v  pocos Q uijo tes, y  esa 
es u n a  p ru e b a  e lo cu e n tís im a  de la fa li­
b ilid ad  d e  los ju ic io »  h u m a n o s , au n q tie  
esos ju ic io s  se a n  d e  h o m b res  d e  e n te n d i­
m ie n to  ta n  lu c id o  com o e l a u to r  d e  K p a n -  
k l i  V de R is l r a  de A jo s .

SÍ, es c ie r to , m u y  cierto : eu  e s ta  b e n ­
d ita  t i e r r a  de lo s  g a rb a n z o s  y  d e  los p ro ­
n u n c ia m ie n to s  h a y  m u c h o s  Q uijotes; si, 
e« v e rd a d , m u c h a  v e rd a d : en  este  paí» 
b ie n a v c ' tu ra d o  d e  los fra iles y  d e  los ca ­
c iq u es h a y  m u c h o s  S anchos.

T an to»  S an ch o s com o Q uijotes; ta n to s  
Q uijo tes com o S anchos; p o rq u e  cad a  es­
p a ñ o l d e  n u e s tro s  d ias, com o c a d a  e sp a­
ño l de lo s  d laa de C ervantr-í, es, á  m i 
ju ic io , u n  hiancho y  u n  Q uijo te . C»m- 
p ren d o  p e rfe c ta m e n te  q u e  e n  u n o  de 
esos ra to s  h o rrib le s  de h as tio , d e  a b u r r i­
m ie n to , en q u e  l a  v id a  c a n sa , m o 'e s tan  
lo» h o m b re s  y  c a l i  ca s i em p a la g a n  las 
m u je re s  (y y a  no  p u e d e  conceb irse  m a ­
y o r  a b u rr im ie n to ) , el e sp íritu , lleno  de 
tr is te z a , sólo p ie n sa  en  cosas d e sa g ra d a ­
b les, y e l  se r, co n v e rtid o  en m isán tro p o  de 
o casió n , so lo  p a r a  v e r  lo  deform e te n g a  
ojo», so lo  p a r»  e s c u c h a r  lo  in a rm ó n ico  te n ­
g a  o ídos, y  todo  lo b a i le  d esa g ra d a b le  y  
desco lo rido  y  n a u s e a b u n d o ....  E n  ta les  
m o m en to s n eg a m o s  s iem p re  á  lo qu e  n o s 
ro d e a  la» co nd ic iones qu e  g en e ro sam e n te  
o to rg am o s  á  o tro s  tiem pos q u e  y a  n o  so n  
V qu» n o  hem o s conocido.

¿Q uién n o  h a  p asad o  en  s u  v id a , m u ­
c h a s  v ec es  qu iza , p o r  u n o  d e  esos íl s - 
ta n te s  d e  ted io  v  d e  m elancoH a en  que 
todo  p a re c e  m alo  y  feo y  engañoso?

P ero  h a y  o tra s  h o ra s  en  q u e  sucede  
p re c isa m e n te  todo  lo  c o n tra rio ; h o ra s  en 
q u e , cü ino  d ice  B e cq u e r. la  tie r ra  y  /os 
cielos nos so n ríen , y  en  esas  h o ra s  todo 
e s  h e rm o so  y  v e rd a d e ro  y  b u en o  p a ra  el 
e s p ír i tu  reg o c ijad o .

E n to n c es  n o s p a re c e  b ie n  c u a n to  nos 
ro d a ; en to n ce s  n o s a g ra iia  lo m ism o q u e  
nos enojó  a n te s  y  creem os en  la  am is ta d  
y  te n e m o s  fe en el a m o r y  es tam o s dis- 
p u es to s  á  rec o n o c e r  g ra n d e z a s , liero is- 
m o s y  h e rm o su ra s  de n u e s tra  época, qu e  
e n  o tro s  tiem p o s m á s  desd ichados que 
los nuestro.^ no  posey ero n .

E n u n a  de e.sas h o ra s  de ted io , se a fir­
m a  q u e  en  n u e s tro  tiem p o  h a y  m u c h o s  
S a n c h o s  y  pocos Q u ijo tes, com o s i e n  los 
tie m p o s  a n t ig u o s  no  se h u b ie sen  conoc i­
do m a lv e rsa c io n e s  d e  fondos p ú b lic o s , n i 
iu e c e s  v en a le s , n i so ldados fa n fa rro n e s . 
E n  u n o  de esos in s ta n te s  d e  en tu s ia sm o  
se a s e g u ra  q u e  eu  n u e s tr a  ép o ca  h a y  
má.s Q u ijo te s  q u e  h u b o  n u n c a ,  com o t-i 
la  n o b le  a s p ira c ió n , lo s  se n tim ie n to s  de- 
l i a d o s ,  los im p u lso s  g en e ro so s , f  .esen  
p a tr im o n io  d e  u n a  ép o ca , no  de un país.

P ero  fu e ra  de eso» casos excepcionales, 
e n  su  es tad o  n o rm a l el e sp íritu , b a s ta

co n v en ce rse  d e  qu e  h o y , com o a y e r  y  
com o m a ñ a u a , en  n u e s tro  p a ís , com o en 
todus los p a íse s  h a b ita d o s  p o r  el h o m b re , 
h a y  p o r ig u a l Q uijo tes y  S anchos; m e jo r 
d ic h o , no  h a y  ííanchos  n i  Q uijo tes  se p a ­
rad o s, sino  Q u ijo tis -S a n c ko s  en  u n  todo; 
es d ec ir , hom bres.

P o rq u e  la  m a ra v illo sa  c re ac ió n  d e  Cer­
v a n te s , n o  e s  sino  e l tra b a jo  qu e  lo s  filó­
sofos h a c e n  e n  su s  o b ras  d e  an tropo lo -
«■i»- .  .

A nalizan  a l  s e r  h u m a n o , y  p a r a  íaci- 
l i t a r  s u  co m p licad o  es tu d io , v ie n e  e l^ íu -  
cólogo, y  en  v ir tu d  de u n a  ab s tracc ió n , 
s e p a ra , a ís la  y  se c o n s a g ra  á  e« tud i» r lo 
q u e  lla m a  e s p ír i tu ; l le g a  el fisió logo , y  
eu  v ir tu d  d e  o tr a  a b s tra c c ió n , se p a ra , 
a is ia  y  se  c o n sa g ra  á  e s tu d ia r  el cu e rp o .

E l uno  h a c e  m a n g a s  y  c a p iro te i, con 
e l q u e  é l lla m a  fac u ltad e s , y  la s  c lasifica  
y  la s  d a  v id a  y  las d esm en u za; el o tro  b u s­
ca  n e rv io s  y  a n a liz a  ó rg an o s  y  descu b re  
ap a ra to »  y  d esc rib e  funcione»; p e ro  el 
h o m b re  s ig u e  siendo  el h o m b re : un o , in- 
d iv ia ib le , ún ico .

S us ó rg am o sy  su s  facu ltad es ; s u  cu e r­
po  y  s u  a lm a; su s  fu n c io n es y  su» fu e r ­
zas, iu d iso lu b le in en te  u n id a s , m a rc h a n  
ju n to »  s ie m p re , y  fo rm a n  el c o n ju n to  q u e  
solo en  a b s t ac c ió n  p u ed e  h ip o té tic a ­
m e n te  co n s id e ra rse  sep arad o .

E so  p re c isa m e n te  h izo  C ervan tes; e s tu ­
d ió  a l  h o m b re  d e  s u  tie m p o , q u e  es el 
h o m b re  d e  todos los tie m p o s, y  halló  en  
él g ra n d e z a s  y  p eq u en eces , p o es ía  y  p ro ­
sa , a sp ira c io n e s  e lev a d as  y  ru in e s  p r o ­
pósitos, fea ldad  y  belleza , id ea lism o  y  
rea lism o , y  p a r t ió  a l  h o m b re  en  dos; en  el 
u n o  colocó todo lo  poético q u e  él s e n tía , 
e n  e l o tro  a g lo m eró  to d o  lo qu e  lla m a ­
m o s a h o ra  im p u re za s  de la  rea lidad ', por 
eso  n in g u n o  d é lo s  dos es h o m b re  p o r 
com pleto ; e l uno  es loco; el o tro  es nec io . 
P ero  ios dos se co m p le tan : S an ch o  P an za  
y  D on Q uijo te , so n  e l h o m b re .

P a ra  m í es d e  to d a  e v id en c ia  esto: h e  
v is to , com o yo  lo  h a b rá n  v isto  m il veces 
m is  le c to re s , h o m b res  codiciosos, q u e , en 
o casio n es, h a n  obedecido  á  im pu lsos de 
g e n e ro s id a d  y  d esp ren d im ien to ; h om bres 
c o b a rd e s , tan sfo rm ad o s, en  m om entos d a­
dos, e n  h éro e s ; se re s  de co s tu m b res  de- 
p ravada .s y  d e  co n c ie n c ia  poco e sc ru p u ­
lo sa , so rp ren d ién d o n o s co n  ra sg o s  d e  deli­
cadeza con m o v ed o ra ; en u n a  p a la b ra , h e  
v is to , no  u n a , n i dos, s in o  m u c h a s  veces, 
á  h o m b res  te n id o s  p o r  Sanchos, p ro c e ­
d iendo  e n  d e te rm in a d as  c irc u n s ta n c ia s  
com o v erd ad ero s Q uijo tes; y  v ic ev e rsa , 
á  m odelos d e  c«balle ro3 Ídad  y  de a lteza  
d e  m ira s , p ro ce d e r, en  ocasiones, com o 
g e n te c illa  ru in  y  fo '-lona .

P o rq u e , e s  n ec esa rio  n o  d u d a r lo , esos 
c a ra c te re s  absolutos, esos h o m b res todo 
b o n d ad  ó  m a ld ad  to d o , e sas  m u je re s  todo 
a b n e g a c ió n  ó todo  b a jeza , q u e  h a n  im ­
p u es to  á  veces e l co n v en c io n a lism o  te a ­
t r a l  ó e l m ercan tilism o  lite ra r io , se rá n  
q u izá  d e  efecto , p a sa je ro  s ie m p re , en  el 
d ra m a  ó e n  la  n o v e la ; ¡pero no  son  h u ­
m anos!

E u  el h o m b re , com o e n  el m u n d o , a n ­
d a n  el b ie n  y  el m a l < onfiiiidido.s y  m ez­
c lados d e  m odo in ex p licab le  y  asom bro ­
so: el q u e  nos p a re c e  m e jo r, p rocede, 
cu ando  m en o s se esp era , com o un  m ise­
rab le ; el rep u ta d o  p o r  m alo , o b ra , en  a l­
g u n a s  c irc u n s ta n c ia s , com o e l v a ró n  fu e r­
t e  d e  qu e  h a b la b a  H orac io .

E l m ism o  S an ch o  P a n z a  p roced ió  en 
a lg u n a  o casió n  com o ac aso  no  h u b ie se  
iroced ido  su  am o ; D. Q uijo te , en  cam - 
)io, se  condu jo  a lg u n a  v ez  com o h u b i» ra  

pod ido  conducir.se su  escudero .
Y es qu e  C erv an tes  m ism o  no  pudo  l i ­

b ra rse  d e  esa  c o m p en e tra c ió n , d e  esa  
s im u lta n e id a d  de co ex is ten c ia  de su s  do.s 
c re ac io n es  a r tís tic a s , q u e  p a r a  m i son  
u n a  sola.

P a ra  n e g a r  q u e  h a y  Q uijo tes en e s ta  
época, c u y a  n i.storia e n c ie rra  p á g in a s  
com o los ^ itios de Z a ra g o z a  y  G ero n a , el 
C allao, la s  g u e r ra s  c iv iles, q u iz á  n o  b ien  
te rm in a d a s  a ú n , la s  lu c h a s  p o r la  lib e rtad  
y  p o r el a b so lu tism o , e.s n ec esa rio  c e rra r  
ios ojos á  la  ev id en c ia .

Y  es n e c esa rio  c e rra rlo s  ta m b ié n  p a ra  
desconocer qu e  h a y  S anchos, qu e  a b u n ­
d a n , qu e  a n d a n  y  b u lle n  e n tre  noso tros, 
q u e  los vem os, com o d ijo  el o tro ,

levantarse, crecer, tocar las nube».
In s is te , p u e s , y  p ido  d e  n u e v o  p e rd ó n  

á  P a la c io  y  a l d o cto r T n eb u ssem , en qu e  
te n em o s , p a ra  d a r  y  to m a r , S anche»  y  
Q uijo tes.

A .  B á n c k e a  P A r e s .
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SANTO DE HOY

el colega oir de boca del Ministro de ITtraniar 
la  contirniación de nuestras lógicas euposi- 
ciones. „

Dijo, en efecto, el Br. Balaguer que el Go- 
bierao había facultado al General M aría para
que, d en tro  rfe ío  feií. buscase el remedio á
los m ales que se denuncian.

Tal vezhalle  el colega eu esta» palabra» 
una especie d» censura del Ministro bacia el 
Capitán General d» Cuba, pues á n inguna au­
toridad se le dirigen esas recomendaciones, 
más que en el casade que, por la deficienciade 
su conducta, liaga dicha autoridad sospechar

3ue no sabe <5 no quiere hacer uu uso acerta- 
0 de los medios legales que tiene á  su disp»- 

siciós.
Y si el colega creyese que el General Ma­

rín  se hallaba en este caso, coincidiría su cri- 
eriterio con el de muchos periódicos de la Ha­
bana que acusan a! General Marín de no sa­
ber ejercitarlos medios que la ley le procura 
para el buen gobierno de la isla, consistiendo 
esto sin duda en que, como el General Marín 
llegó á Capitán General de Cub.a da u a  modo 
extraordinario, no sabe atemperarse i  las fa­
cultades que han usado lo» que le han prece­
dido en ese mando, v reconociendo su inutili­
dad dentro del terreno estrictam ente legal, 
tiene que buscar fuera de él sus medios de ac­
ción.

Volviendo a  la  ley de im prenta que rige 
en Cuba, crea L a  Epoca  que los preceptos 
de aquélla son harto sobrados para impedir 
que aquella prensa se entregue á  la violencia 
T abuse de la  libertad relativa de que disfru- 
ia ; pero el General Marín, no queriendo mo­
dificar tampoco en este punto su criterio, no 
ap lícala ley de im prenta; pero, en cambio, as­
p ira á  modificar a, saliéndose siempre^ del 
terreno legal para caer en el de las medidas 
extraordinarias.

L a discusión del Mensaje va á ser bastante 
m ás la rga  ele ¡o que se suponía. Mañana con­
sum irá el prim er tum o el Sr. Celleruelo, y  su­
poniendo que para el jueves haya term inade 
el debate por turnos, aún se llevarán bastan ­
tes días los discursos para alusiones que han 
de pronunciar los Hres. Cánovas, Lójiez Do­
m ínguez, üastelar. Muro y Pedregal, por lo 
menos, y los discursos de contestación que 
pronuncien los individuos de! Gabinete, m ía 
el resumen «leí presidente de la comisión, se­
ñor Montero Ríos, y el dcl Presidente del 
Consejo.

Decididamente hay que pensar ea poner 
remedio á este afán de discusiones baldías 
que hace que las Cámaras españolas sean las 
más estériles de cuantas existen en el conti­
nente.

Los autonom istas cubanos presentarán la 
candidatura del Sr. ü rtiz  de Pinedo para la 
senaduría por la  Sociedad Económica de la 
Habana.

Dentro de brev» tiempo so publicará el de­
crete convocando á elecciones parciales por 
el distrito de Astorga.

Ayer tard» se celebró la  v ista  pública del 
acta de Denia, por cuyo distrito sa ió D iputa­
do el Sr. Romero Paz.

Combatió el acta el Sr. Delgado y la defen­
dió su propietario, resolviendo por unanim i­
dad la  comisión pedir al Congreso la  procla­
mación del Sr. Romero Paz. Dentro deoreves 
días volverá á reunirse esta comisiÓD para 
exam inar las actas de Don Benito j  Santa 
Cruz de las Palm as y decidir sobre la inca­
pacidad del General Castro, electo por el dis­
trito  de Mérida.

El Diputado tradicionalista, señor Barón de 
Sangarrén, que llegará en breve á Madrid, se 
propone tom ar parte en loa debates del |Men 
sajo I se asegura que su intervención en és­
tas revertirá cierto ínteres.

M añana com enzará en U  alta Cám ara la 
discusión del art. 1." del proyecto del Jurado. 
Hablará el Sr. Vida, no pudiendo hacerlo, al 
menos en dicho día, cairo era su propósito, 
el Sr. SiIvela{D. Luis) por haber tenido qu» 
salir para Toledo donde so encuentra enfermo 
uu  hijo suyo.

La m inoría conservadora del Senado conti­
nuará hoy las reuniones que viene celebran­
do. para acordar las enm iendas y designar 
las personas que han de apoyarlas.

Dícese que en breve se ultim ará un a  nueva 
combinación de Gobernadores civiles que al­
canzará solamente i  cinco ó seis provincias.

En nuestro colega L a  R egencia  leimos ayer 
que el Ministro de Ultram ar se proponía, con 
motivo de la  apertura del istmo de Panam á, 
declarar francos algunos puertos de la isla 
de Cuba, consultando; al efecto, al Capi­
tán  General de aquella A ntilla, para que indi­
que sobre cuáles puertos h a  de recaer U de­
claración de franquicia. Desde el prirner ins­
tan te  creimos nosotros que ta i propósito no 
« d ía  existir, porque su realización implíca­
la la  completa ru ina  de loa puertos no favo­

recidos con ta l privilegio, y , eteetivamente, 
por informes oficiales podemos asegurar que 
el Gobierno no h a  tenido, con relación á 
Cuba, el pensamiento que se le atribuye.

Lo único que hay en esta m ateria es que 
en el Ministerio de U ltram ar se están for­
mando con g ran  actividad loa oportunos ex­
pedientes para declarar puertos francos les 
del Archipiélago filipino, de Canipan, Coli­
sian  y  M arangas en la  P aragua, v los de la 
Isabela de Basilaa, Balabac y Zsm boaaga en 
Mindanco, cuyo sostenimiento im porta cre­
cidas sum as, sin  reportar utilidades.

D o m in g a  I l d t t J K t f t  i t  lo E \ A f a n i a .— m  D u lc e  N o m - 
t r o  de Jesús, S »B  Pablo, p rim e r e rm itíS o , j  San 

M aure, abad.
S ol; asle i l a s  * ‘Í 2  y  pone i  l » i  «'5S.

Se eana e l J .b i le o  de Cuarenta H oras en las 
EecneUia P í»s d e  San A ntén, donde haord m isa m a- 
-»or V  p o r la  tarde  concluye la noyeoa del Santo, pre- 
a ic a r i  e l P . S antiago Serrano y  de«pues precei y  r « -  

fterva.

POLÍTICOS

No es ciert», como han dicho algunos pe­
riódicos de Madrid, que el Sr. Peñalba se re­
tire á la vida privada, á consecuencia de la 
división que de mucho tiempo á esta parte se 
deja sentir en el campo republicano, s no mo­
tivado por el estado de salud en que se halla 
y  el mucho trabajo que le proporciona su  bu­
fete.

Según noticias de F ilipinas, ha llegado á 
Manila el traa¡« rte  de guerra Ceátí, el cual 
conducía al earolino que asesinó al sargento 
Carballo, que fuá capturado y  entregado por 
los naturales á las tropas del Gobierno, de­
m ostrando con este hecho su  completa sum i­
sión á Es aña.

En Yap v Ponapé no ocurría novedad á la 
salida del vapor.

Ayer conferenció con el Presidente del 
Consejo de M inistros el General Martínez 
Campos, tratando  de ella asuntos comple­
tam ente particulares.

LO G ALES

E bP E C T íÍO U L O S  p a r a  e s t a  t a r d k

Princesa: b l castigo s in  rengansa.
Comedia: El sumhrero de copa.— ; \ f c a  

Espada!
Zarzuela: L a  bruja .
Apolo: Cuba libre.— A guas asotadaa.
Lara; Cambio de r ía .— L os pantalones .— 

E í ten ien te  cura.— L as del Indostán.
Eslava: L as criad is.— L os in ú tiles .— Los  

trasnochadores.— Una señora en un  tris .
Variedades; E l lego de San Francisco.
Teatro-Cárco de Price: L a  guerra sania.
Martín: üsaro el m udo 6 el p a sto r  de

Florencia.
Plaza de Toros: G ran novillada.

Anoche celebró sesión la sección de Cien­
cias históricas del Ateneo.

En la sesión anterior leyó D. Daniel López 
su Memoria sobre política de Carlos III, en 
la que h a  lieeh» un  estudio completo y  dis­
cretísimo de la política internacional de 
aquel Rey y de la  expulsión de los jesuítas, 
tratando de pasada todas las demás cuestio­
nes que encierra el tema.

Anoche hizo uso d é la  palabra el Sr. Min 
guez, que manifestó gran  erudición, no sien­
do esta su única rareza, si que tam bién la de 
hacer una calurosa y cum plida defensa de 
los jesuítas desde loa bancos de la izquierda.

D escartada la  m ala impresión que produjo 
en el auditorio la  defensa de la  Compañía 
desde los bancos de que han p;irtido siempre 
los eargos más graves que se lan hecho á los 
jesuítas, el trabajo del Sr. Mínguez fue digno 
del buen nombre de que goza entre lo más 
docto del profesorado, por los grandes conoci­
mientos que reveló, tanto  del período h istóri­
co en que tuvo lugar La expulsión, como de 
la constitución de los jesuítas.

Hoy se efectuará en Palacio el bautizo del 
hijo de los Marqueses de Monasterio, que 
tendrá en la pila bautismal S. M. la Reina.

A esta ceremonia asistirán los jetea de Pa- 
Iscio y las dam as de S. M.

Se encuentra ^av em en te  enferma en N á -  
po lesla  señora D uquesa viuda de Vibona, 
madre del Sr. Conde de Xiquena.

F.l Ayuntam iento de Barcelona ha acordado 
destinar 50 000 duros para la  adquisición de 
las obras de arte que más se d istingan en la 
próxima Exposición que h a d e  efectuarse en 
aquella ciudad.

I.iis Marqueses de Molina darán un  baile 
en hi sem ana próxima. También darán  dos 
bailes antes de Carnaval.

Se lia abierto al público, con servicio lim i­
tado, la estación telegráfica de Salvatierra 
(Zaragoza).

El Observatorio meteorológico del Hnraldo 
de Nueva-York anuncia grandes perturbacio­
nes atmosféricas en las costas de Francia, 
que probablemente alcanzarán á las de Rspa- 
ño entre el 16 y el n  drt corriente.

Desde ayer h a  empezado á cobrarse en Ma­
drid el impuesto sobre los perros.

El Ministro de la Guerra h;i mandado ins­
ta lar en su  departam ento una red telefónica 
que ponga en directa comunicación aquel Mi­
nisterio con todas las direcciones generales y 
centros y dependencias militares.

El Sr. Zarco dcl Valle, prim er introductor 
de Em bajadores, se encuentra mejor de la ro­
tu ra  de la  clavícula que sufrió á  consecuen­
cia de haberse caído del caballo que m on­
taba.

L as enfermedades crónicas del aparate res­
piratorio, del corazón y del sistem a nervioso 
central atraviesan un período de exacerba­
ción, que se traduce por considerable aum en­
to en la cifra de mor alidad. Entre las agu­
das dom inan tas de! mismo aparato respira 
torio, loa reum atism os, las neuralgias facia­
les y las inftamaeionea de la  mucosa de la 
boca. L a difteria produce algunas víctim as.

"c o T ar u o  p o n .  p á r l  la « s ió n  que ayer « lebxS ’el Uongreso, pudo

L a  Epoca pone gran empeño eu dar cierta 
interpretación maliciosa á  nuestras palabras 
de ayer, referentes á las facultades extraordi­
narias que se decía iban á  concederse a! (te- 
ncrnl Marín para modificar la  ley de impren­
ta  vigente cu Cuba. Nuestro propósito fue so­
lam ente consignar que no ereiamos que el 
Gobierno las concediera y, efectivamente, en

Aver volvió á  reu iirse  en el Congreso la 
comisión de incomiiatibilidades; modificando 
en parte el acuerdo tomado el día anterior, 
pues se La decidido incluir entre los 40 Di- 
mtados compatibles á los Sires. Pacheco y 
Jaatrillo, fundándose para ello en que en la 

legislatura pasada se declaró no ser funciona­
rios públicos para los efectos de U  ley de in­
compatibilidades, los Sres. .Alix, Domínguez 
Alfonso y Gamazo.

Aver comenzó su  discurso de contestación 
al dél Sr Villaverde el Ministro de Hacien­
da, exponiendo, en medio de la  m ás profunda 
atención de la Cámara, sus meditados puntos 
do v ista  respecto á las causas de la crisis 
agrícola. El discurso del Sr. López Puigeer- 
vcr, que denotaba los grandes conocimientos 
que en m aterias económicas y financieras 
reúne su autor, fué objeto de generales ala­
banzas. M añana reanudará el Ministro de 
Hacienda su inUrrum pido discurso.

num erosa representación de obreros y ayuda­
ra  con sus medios á que puedan asistir tam ­
bién industriales y hombres de ciencias para 
que estudien Jos adelantos que encierre la 
Exposición.

El tren  correo de Sevilla á Madrid y vice­
versa. no hace va trasbordo m ás que en el 
puente accidental de Hornachuelos.

Ei Gobierno de A ustria-H ungría h a  in v ita ­
do á todos los países del mundo para que con­
curran  loa artistas con sus obras á  la E xposi­
ción Artístico Universal que se abrirá en Vie- 
n a e l L" do Marzo próximo, cuarto aniversa­
rio del advenimiento al Trono del actual Em­
perador.

Hoy publicará la Gaceta  loa siguientes 
reales decretos de Gracia y Justicia:

Conmutando por la inmediata de cadena 
perpetua la pena de m uerte que la  Audiencia 
de Falencia impuso á Miguel Maldonado de 
la Viuda, por el delito complejo de robo y 
homicidio; conm utando el resto de la pena de 
veinte años de cadena que la  Audiencia da 
Zaragoza impuso á Ramón Abenia Agustín, 
por el delito de fabricación de moneda falsa, 
por la pena de seis años de destierro á la  dis­
tancia de 25 kilómetros del punto donde co­
metió el delito.

Ayer ofreció sus respetos á S. M. la Reina 
doña Isabel el señor Presidente del Cenaejo 
de Ministros.

El día 19 comenzarán en el Ayuntam iento 
lea ejercicios de oposición á  cuatro vacantes 
de médicos terceros de la  Beneficencia m uni­
cipal.

Ayer presentaron sus respetos á S. M la 
Reina Regente los Sres. Montero Ríos, P rín­
cipe de Gorachacüff, el Encargado de Negocio» 
del Brasil, González Montero, Marqués de Vi- 
llafuerte, B.arón de F uente de Quinto, Uríar- 
te , Landeclio, Marqués de Ribera, lírrazo y 
U ría {D. Manuel).

Se h a  concedido rea] licencia á D. José 
Diez de Tejada y Vargas Machuca, hijo délos 
Barones de Sahasona para contraer matrim o­
nio coa doña Amelia YVanmooek y  Muñoz.

M añana probablemente comenzará en la 
Diputación provincial la  discusión de las or­
denanzas municipales.

La Academia do la H istoria tra ta  de publi­
car la versión más correcta y  completa, liasta 
hoy conocida, del Código de Alarico, escrito 
á  mediados del siglo vii y hallado en un pa- 
limpresto que posee el cabildo catedral de 
León.

Se ha creado una ju n ta  de señoras que de 
su  bolsillo particular costearán los gastos que 
ocasione la suprim ida consulta gratis de las 
enfermedades de la piel, que dirigía el doctor 
Pardo Regidor, en la Casa de Socorro del dis­
trito de la  Latina.
■ El Ayuntam iento la  estableció j« r  su gusto 
y por su gusto la ha suprimido, y  los veoiaos 
la  restablecen.

Buena lección.

La bailarina que fué del teatro Real, Rosa 
Romero, que fue herida hace días por el ga- 
sista del mismo, murió ayer en el hospital 
Provincial á consecuencia de la  fractura de la 
columna vertebral que ae Iprodujo al caer al 
suelo en el momento de la  agresión.

L a em presa y  sus compañeras han contri­
buido con una pequeña sum a á fin de que el 
entierro sea lo m ejor posible.

Dentro de pocos días se publicará la esta­
d ística de criminalidad durante el año de 
1887, obra de gran  trabajo y  que pondrá de 
relieve la  utilidad de la Dirección de Seguri­
dad, en CUTO centro se h*ce el trabajo m en­
cionado.

En la Plaza Mayor se reunieron m ultitud 
de jornaleros en dem anda de trabajo, colo­
cándose en las obras del m unicipio j  de la 
provincia á unos trescientos. A la una de la 
tarde se retiraron los demás en actitud p a­
cífica.

Según telegram a, recibido en los centros 
oficiales, del Gobernador de Cádiz, participa 
que el falucho San José, de la m atrícula de 
Huelva, ha embarrancado en el Táhladillo. 
L a tripulación se salvó, gracias á los auxilios 
prestados por un  bot» de la  Capitanía del 
puerto.

El Conde de Balazote h a  pedido á la Du­
quesa de la  Torre la  mano de su  hija, la  Mar-

fuesa de Castellón, para su  primogénito den 
ernando D íaz de Mendoza. La boda se efec­

tu a rá  el día 30 de Mayo.

El cañonero K erción  ha salido de Alm ería 
á  cruzar y h a  llegado sin  novedad á Cartage­
na; ha salido de Barcelona para Manila el 

San Ignacio de Logolai el vapor t.e- 
g asp i h a  fondeado en la  bahía de Cádiz; »1 
cañonero P ila r  ha abandonado las aguas de 
Palamós.

Ha sido designado por la  comisión del cen­
tenario de D. Alvaro de Bazán, D. Ramón 
Auñón, para recibir de manos del Marqués 
de Santa Cruz la  espada dcl insigne marino 
V laa llaves de Túnez por él conquistada 
■enl873.

La grandeza de España contribuirá a su­
fragar los gastos que ocasione el centenario, 
en el que es posíiile que figuren las banderas 
de L epante, que se hallan depositadas en la 
catedral de Toledo.

La señora Duquesa de Eantoña, presidenta 
del hospital del Niño Jesús, hace constar que 
los seis méílicoa por su  orden sefiarados, lo 
fueron por no querer hacer las guardias que 
les estaban  encomendadas, á pesar de las 
reiteradas am onertaciones que se les d iri­
gieron á este fin.

Los billetes p ara  el prim er sorteo de la  lo­
te ría  por irrsdiaeión se han  agotado ya en la 
Dirección de R entas, que deja de servir por 
este efecto muchos pedidos de las adm inistra­
ciones de provincias. ,

Se calcula que la recaudación excederá en
400.000 peseta» al sorteo de igual fecha en «I 
•ño anterior.

El Fom ento de las A rtes se encuentra ya 
en relaciones con los centros directivos de la  
Exposición de París, próxima con objeto de
conseguir todas
expositores q ií» p ^m ed m eió n  de dicho In sti­
tuto concurran al fftencioní^o certamen.

I L a  Asociación citada enviara por »u cuenta

L O  D E  S I E n P R E
No d eb e  e s ta r  m i ^  sa tisfech o  n u es tro  

a p re c ia b le  co lefra Zffi É'poca d e  la  ca m ­
p a ñ a  qu e  en  c o n tra  d e l G ob ierno  h ac en  
estos d ía s  su s  am ig o s  en  e l C ongreso , 
p o rq u e  si a s í n a  fu e ra , d e d ic a ría  to d a  su  
a ten c ió n  y  sus in ic ia tiv a s  á  la  d iscusión  
d e l M ensaje , d e jan d o  p á r a lo s  m eses del 
estío  la s  n ó te la s  po líticas. Y decim os 
esto  p o rq u e , re a lm e n te , es co sa  q u e  so r­
p re n d e  y  m a ra v illa  q u e , después d e  la s  
m o rta le s  a n s ia s  y  de los a fan es g u e rr il le ­
ro s co n  q u e  esp e rab a  el co leg a  ei d eb a te  
p o lítico  e n  el C ongreso, se  ded ique  a h o ­
r a ,  en  m ed io  de l f ra g o r  d e  aq u e lla  d isc u ­
sió n , á  e x p lo ta r  e l te m a , b ie n  cansado  y  
a b u rr id o , d e  la s  d is id en c ias  y  d isc re p a n ­
c ias  d en tro  d e  la  m a y o ría .

T ra tá n d ' se  d e  periód icos q u e , com o 
L a  bpoca, p u ed e n  a s p ira r ,  con ju s to s  tí­
tu lo s , á  la  co n s id erac ió n  de serio s , no  h e­
m os d e  o c u lta r  q u e  l a  dU eusión  d e  te m a  
ta n  m anoseado  es p a r a  nosotro* s ig n o  
c ie rto  d e q u e  el pa< lido  c o n s rrv a d o r  se 
e n c u e n tra  falto  d e  re c u rso s  y  de a r g u ­
m e n to s  ro n  qu e  c o m b a tir  a l  G ob ierno , y  
sa le  d e l paso, ac u d ien d o  á  e s ta  neces id ad  
de s u  p o lítica , co n  in v en c io n es q u e  n i s i­
q u ie ra  tie n e n  e l m é rito  d e  la  o r ig in a ­
lid ad .

N a d a  m enos q u e  dos sue lto s, colocados 
en  lu g a r  p re fe ren te , p u b lica  an o c h e  L a  
Epoca, p a ra  d ec ir  á  sus lec to res , p o r la  
m illo n és im a vez, qu e  d en tro  del p a rtid o  
fu s ío n is ta  e x is te n p u n to s  d e  v is ta  d ife ren ­
te s  y  c o n tra rio s , q u e  d a rá n  lu g a r  á  g r a n ­
des d iv is iones, n ac ien d o  estos a n ta g o n is ­
m os, y a  d e  la  je fa tu ra  ilel S r. S a g a s ta , 
q u e  m u c h o s  a m ig  ?s n u es tro s  no  q u ie re n  
a c e p ta r , s e g ú n  d ice el co leg a , ó ya_ d e  la  
fó rm u la  d e  los S res. A lonso M artinez  y  
M ontero  R íos, sobre cu y o  in m ed ia to  c u m ­
p lim ien to , a s e g u ra  L a  Epoca, q u e  h a y  
m a re s  com o m o n ta ñ a?  d e n t 'o  del p a r t i ­
do lib e ra l m o n árq u ico .

No n o s p a ra re m o s s iq u ie ra  á  re fu ta r  
es tas  in o c en te s  iiiT en d o n es . Los co n ser­

v ad o re s  h ace  y a  m u c h o  tie m p o  q u e  se 
v ie n en  ded icando  á  la  ta re a  d e  se m b ra r  
recelos y  desconfianzas e n  e l seno de 
n u es tro  p a rtid o , y  cu a n d o  y a  no  se h a n  
convencido  á  esta.? fechas d e  l a  es te rili­
d a d  d e  su  c a m p a ñ a , sup o n em o s q u e  i o 
se  c o n v e n ce rá n  fác ilm en te . M ejor le rá , 
p u es , d e ja r le s , convencidos, com o es ta ­
m os, d e  q u e  no  h a y  p e o r  so rdo  q u e  
a q u e l q u e  no  q u ie re  oír.

F.áto no  o b s ta n te , hem os d e  d e c ir  á  
L a  E po i'" , q u e , h a s ta  ah o ra , d e n tro  d e l 
p a n id o  fu sio n is ta , sólo los am ig o s  del 
co leg a  h a n  lo g rad o  v e r  d ib u ja d as  esas 
d is id en c ias  d e  qjie nos h a b la c ;  y  es ta n  
c íe  t a  n u e s tra  a firm ac ió n , qu e  p a ra  con­
v en c e rse  d e  su  e x a c titu d  b a s ta  le e r  la  
p re n sa  co n se rv ad o ra . Y a sabem os n o s­
o tro s q u e , cu a n d o  la  oposic ión  á  los 
G ob iernos e s  s is te m á tic a , se  a p u ra  el 
c o n so n an te  b as  a  lo  in fin ito ; y ta m b ié n  
s a b e m o s  q u e  e s te  d e rech o  h a y  q u e  co n ­
ceder, elo á  todos los p a r tid o s  d e  oposi­
c ión .

P ero , f ra n ca m en te , n o  es y a  el u so  del 
d e re ch o , sin o  el ab u so  in to le rab le  y  m o­
nó tono  el qu e  es tán  e jerciendo  los conser- 
 ̂ado res; p o rq u e  ocu p arse  de dualism o s y  

d is id en c ias , p rec isam en te  en  lo s  in s tan te»  
en q u e  se a b re  u n a  le g is la tu ra , d en tro  de 
la  q u e  h a  d e  d a rse  cu m p lim ien to  (riv a li­
zan d o  n u e s tro s  am ig o s  en  celo y  e n tu ­
siasm o) a i p ro g ra m a  de l p a r tid o , confiese 
n o b lem en te  L a  E poca , qu e  el te m a  tie n e  
todos lo s  c a ra c te re s  d e  u n a  in s ig n e  in - 
o p o ttim id ad .

No.-ütros aconse jam os á  los c o n se rv a ­
do res  q u e  p o r  su  p ro p io  c réd ito  ab a n d o ­
n e n  ese  cam ino , y  y a  q u e  la  o posic ión  no  
p u e d a n  h a c e r la  en  los p rin c ip io s , lo  m e ­
jo r  se rá  qu e  se re s ig n e n  tra n q u ila m e n te  
á  e s p e ra r  el tu rn o , s i es q u e  lle g a  é s te  
a lg ih i d ía , qu e  se h a n  dado  ca^os d é lo  
c o n tra rio , y  de m enos n o s h izo  D ios, 
p u e s  n o s h izo  d e  la  n^ da. D entro  del p a r ­
tid o  lib e ra l, podem os a s e g u r .r s e 'o  á  L a  
E poca , no  h a y  n i uno  solo d e  su s  in d iv i­
d u o s q u e n o jü z g u e  in d iscu tib le  la  je fa ­
tu r a  del S r. S a g a s ta , n i h a y  tam poco  u n »  
so la v o lu n ta d  qu e  no  desee  a rd ie n te m e n ­
te  el d esarro llo  en  la  p rá c tic a  d e  la  f ó r ­
m u la  d e  lo.? S res. A lonso M artínez  y  
M ontero  R íos. ¿D uda, q u iz á , L a  E p e -  
ca  de es tas afirm aciones? S eg u ra m e n te  
q u e  n o , p o rq u e  es público  y  n o to rio  
q u e  d en tro  del a c tu a l p erío d o  d e  las 
C ortes h s n  d e  d isc u tirse  y  ap ro b a rse  to ­
dos, a b so lu ta m en te  todos los p ro y ec to s  
q u e  tra d u c irá n , en  la  p rá c tic a , la  fór­
m u la  d e  tra n sa c c ió n  d e  Jos señ o res  A lon­
so M artínez  y  M ontero R íos. A este  com ­
p ro m iso  vrxiim os, m u y  g u s to so s , ob li­
g a d o s , y  á p e s a r  d e  los n e g ro s  v a t ic i­
n io s  y  á e  la  oposición de los const-rva- 
dore.?, hem os d e  c u m p lir  co n  el pai> , qu e  
esto  deb en  h a c e r  los p a rtid o s  po líticos 
que tie n e n  fe en  ru s  id ea le s  y  q u ie re n  v i­
v ir  d e  la  s a v ia  d e  la  o p in ió n  p ú b lic a .

E X T R J I J E I O
C o n tin ú a  l a  p re n sa  e x tra n je ra  o cu p á n ­

dose de la  con fe ren c ia  fu tu ra  so b re  M a­
r ru e c o s  q u e  se h a  d e  c e le b ra r  e n  M a­
d rid .

B u e ro  se r ía  a n te s  d e  la  re u n ió n  d e  es­
ta  A sam b lea  a s e g u ra rse  de la  a c titu d , 
se n tid o  y  e sp ír itu  d e  la s  p o te n c ia s  qu e  
h a n  d ado  s u  ad h e sió n , á  fin  d e  qu e  no  
o c u r ra  lo qu e  eu  e l añ o  de 1880.

C onviene re c o rd a r  qu e  a q u e lla  cenfe- 
re n e ia  tu v o  lu g a r ,  s in  q u e  se  c u m p lie ra  
e s te  p rev io  requ isito , y  aco n tec ió  q u e  el 
re p re se n ta n te  de F ra n c ia , a lm ira n te  J a u -  
ré s , se  im p u so  desde e l p r im e r m o m en to , 
v iéndose p rec isad o s lo s  deniá.? á  so m e ­
te rse , in c lu so  el S r. C ánovas, P re s id en te  
d e l cu e rp o  d e lib e ran te  in v e s tid o , d e  alto» 
p o d eres .

F ra n c ia , e n  la  a c tu a lid a d , a p a re c e  co­
m a  la  n ac ió n  qu e  h a  dado  m enos s e g u r i ­
d ad es  de s u  p en sam ien to , y  la  qu e  co n  
m a y o r  re se rv a , ó m e jo r  d ic h o , la  ú n ic a  
q u e  con re se rv a  h a  ac ep tad o  la  id e a  de 
la  re u n ió n  en  l la d r i .i ,  s in  d u d a  p a ra  
m a n te n e rse  lib re  d e  to d a  t r a b a  y  d e  todo 
eom prum iso.

E l ob je tiv o  Jdel en to n ces je fe  d e l G a­
b in e te  e.?pafiol, de cou fo rm idad  co n  los 
deseos de l S u ltá n , e r a  re g la m e n ta r  y  r e ­
g u la r iz a r  ¡as protecciones; pero  la  R epú­
b lic a  v e c in a , á  q u ie n  n o  c o n v e n ía  e i s e s ­
g o  q u e  en  u n  p rin c ip io  qu iso  im p rim irse  
á  la  c u e s tió n , am en azó , p o r  m ed io  de s u  
d e leg a d o , co n  re t i ra rs e  d e  la  C onferencia 
s in o  se  d a b a  á  la s  p ro tecc io n es l a  fo rm a, 
e l a lca n ce  y  el c a rá c te r  q u e  á  e lla  s in g u ­
la rm e n te  im p o rta b a .

Com o, p o r o tr a  p a r te ,  In g la te r r a  no  te ­
n ia ,  p o r  e l m om ento , in te ré s  esp ec ia l, el 
S r. C ánovas de l C astillo  se v ió  ob lig ad o  
á  ceder.

¿N os e n c o n tra rem o s  en a n á lo g a  s i tu a ­
c ió n  a h o ra , v is ta  la  e s tu d ia d a  m e su ra  
con qu e  p ro  'ed e  la  n a c ió n  u ltra -p ire n á i-  
ca? E n  re a lid ad , E sp a ñ a  no  d e b e  i r  á  la  
C onferencia  s in  in te lig e n c ia s  p re lim in a ­
re s ,  y a  q u e  la  p ru d e n c ia  no  rec o m e n d a ­
se  v e rd a d e ra s  a lia n z a s  p re v ia s .

De o tro  m odo, e s ta rem o s expuesto s 
h o y  á  su f r i r  la-< co n secu en c ias  d e  1880, 
v ie n d o á  F ra n c ia  p ro te g e r  á  c u a n to s  m u­
su lm a n e s  s e  p o n g a n  b a jo  e l a m p a ro  de 
s u  p ab e lló n , lo  m U m o qu e  su c ed ió  h a c e  
a ñ o s  co n  e l S h e riff  d e  W a sa n .

A u n q u e  el hech o  no  e s tá  su f ic ie n te ­
m e n te  p robado , d e  qu e  todos lo s  d ep e n ­
d ie n te s  y  em p lead o s de l S h e riff  gozasen  
de l p r iv ile g io , n i qu e  fu esen  se is  m il los 
iro te g id o s  de F ra n c ia , p a re c e  in d isc u ti-  
ile  q u e , y a  q u e  no  u u  v e rd a d e ro  e jé rc ito  

d en tro  de M arru eco s, lo s  p a tro c in a d o s  
a sc e n d ía n  á  u u  n ú m e ro  co n s id erab le ; 
p o rq u e  M. O rd ey a  c o n c ed ía  el p r iv ile g io  
a  c u a n to s  lo  so lic itab an , y  d ic h o  e s tá  
q u e  en  su  m a y o ría  e ra n  enem igo.? d e l 
S u ltá n .

A n te  la  p ro te s ta  d e  é s te  y  l a  m a l defi­
n id a  re c lam a c ió n  d e  a lg u n a ?  p o te n c ia s  
in te re sa d a s , se  re q u e ría  ¡ac e le b ra c ió u  d e  
u n a  n u e v a  con ferencia , y  la  p ro p u s»  el 
S u ltán  á  E sp añ a  p a r a  q u e  la  in ic ia ra .

Q ue se  n ec es ita  u n a  p ro tec c ió n  eficaz 
p a r a  g a r a n t i r  lo s  in te reses  com ercia les, 
n a d ie  lo pone en dnda; pero  q u e  b a jo  la  
c a p a  d e  la  p ro tecc ió n  se tr a te  de meno.s- 
c a b a r  la  a u to rid a d  im p e ria l ó  d e  m e rm a r
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r i  te r r ito r io , esto n o  p u e d e n , no  d e te n  
co n sen tirlo  la s  n a c ió n ^  qu e  m a n tie n en  
a lg o , p o r  qu é  v e la r  m ás a llá  |  leí E stre­
cho . B e  a q u í qu e  se p a r ta  d e i s ía tu q u o  
lo litieo  y  te rr ito r ia l de M arruecos, com o 
¡ase p r im e ra  de l C ongreso  iu te ra a c lo n a l 

p ré x im o  á  v e rifica rse ; p rin c i |jio  a c e p ta ­
do p o r la s  p o te n c ia s  e n  g e n e ra l, y  a p a ­
ren te m en te  ta m b ié n  p o r F ra n c ia .

A cen tú ase  la  c re e n c ia  d e  qu e  A lem a­
n ia  tr a ta  d e  c a m b ia r  s u  p o lítica  con re s ­
p e c to  á  R u s ia , ab a n d o n an d o  los com pro­
m isos d e  la  tr ip le  a lian z a , ó sa lvándo los 
de l m odo q u e  le  se a  posib le. A  e lla  no  le 
in q u ie ta  la  a c titu d  in tra n s ig e n te  d e l Czar 
e n  la  o u es tió n  b ú lg a r a ,  m ie n 'ra s  que 
A u s tr ia  n o  se a v ie n e  á  c e d e r, a u n q u e  lo 
h a r á  p a r a  e v i ta r  mayore.< m ales.

S ig u e  s in  conocerse  el te x to  del di.s- 
cu rso  d e  A le jan d ro  I II , co n  m o tiv o  del 
d ía  p rim e ro  del añ o  ru so .

E n  cam b io , d e l d isc u rso  de l P iín c ip c  
F e rn a n d o  d e  C oburgo , se conocen  a lg u ­
n a s  afirm acio n es im p o rta n te s , com o v e­
rá n  n u e s tro s  lec to res  en  e l lu g a r  c o rre s ­
p o n d ie n te .

*•% •
P o r  e l d esp ac h o  d e  n u e s tro  co rre sp o n ­

sa l en  P a r ís ,  se  co n firm an  los cá lcu lo s  
de la  p o s ib ilid a d  d e  u n  M in iste rio  F lo- 
q u e t ,  so b re  c u y o s  p o rm en o res  e scú b im o s  
en  uno  de n u e s tro s  an te r io re s  b o le tin e s .

L a  c u e s tió n  de H a c ie n d a  s e rv i r á  de 
p re te x to  á  la  c r is is  m in is te ria l.

•
*  «

D el d isc u rso  de a p e r tu ra  en  e l P a r l a ­
m e n to  p ru s ia n o , e l te lé g ra fo  es ta n  con 
ciso  q u e  a p e n a s  s i se  p u ed e  d isc u rr ir  so 
b re  o tro  e x tre m o  q u e  el d e  los tem o re  
d e  g u e r r a ,  a ú n  no  dei todo desvanecidos 
s e g ú n  ! e d e sp re n d e  d e  la  d e c la ra c ió n  d 
n iv e la r  lo s  p re su p u e s to s , «á m enos q u  
c irc u n s ta n c ia s  esp ec ia le s  lo im p id an .»

TELEGRAMAS
(Servicio  p a r t ic u la r  de L A  OPINIÓIT)

P a k ís  14[10‘8 n ock t).
L a  s itu a c ió n  de l G ob ierno  e n fre n te  de 

la  com isión  d e  p re su p u e s to s , ag rám ase 
p o r  m om en tos, c re y én d o se  qu e  o c a s io n a ­
r á  la  c r is is  m in is te r ia l.— H áb la se  d e  la  
p o s ib ilid a d  d e  u n  M in iste rio  F lo q u e t, y  
se  a s e g u ra  q u e  c a n  e s ta  n u e v a  s itu ac ió n , 
se  lle v a rá  á  cabo  la  co n c en tra c ió n  d e  las 
fu e rz a s  re p u b lic a n a s . Con ello  p a re c e  qu e  
c u e n ta  d e  a n te m a n o  p a r a  a c e p ta r  el po ­
d e r .— R.

(De l a  A se n c la  F a b r a )

LA CUESTIÓN BÚLGARA

P a r í s  M .— S e y m  un  te legram a q u e p u -  
iU can  los perió ticos, es p re m a tu ra  la  Jto- 
t ic ia  re la tie a  á  la  existencia de u n  acuer­
do entre las po tencias p a ra  resolver la  
euestién  búlgara.

D os hcrJíos s in  em bargo parecen ciertos.
1.* 0,-ie R u s ia  d e s ta r i i  la  presenta­

ción de proposicton>‘s  areptahles vara  eVa  
y  que se arreglasen los asuntos de B  l ig a ­
r ía . Todas la s  p o te n n ts  conocen epctosa- 
m ente estos deseos de R  is ia .

2.® Que lod'is Las grandes ¡oiencias 
op inan  que la  S u b lim e  P u erta , dados Los 
derechos soberanos de l ¡Sallan sobre B u l ­
g a r ia . debe tom ar la  in ic itio a  ta n  pron to  
como los Gobiernes hayan  adoptado una  
resolución en p rinc ip io .

S e  asegura que hasta  ahora les G abine­
tes han cambiado solo su s  im presiones de 
u n a  m anera o/idosa u que no se han  enta­
blado negociaciones form ales.

J£l p u n to  de p a r tid a  de estas será  la  
cuestión bú lgara .

E n  cuanto sep resen 'e  e l  momento opor­
tu n o ,e l  Gobierno de C onstan linop la  p re ­
sen tará  su s  proposiciones d  las potencias.

EL DOCTOR PASTEUH

P a r í s  13 .— R l  célebre doctor P a s te a r  
vuelve á esta r enferm o, no habiendo p o d i­
do a s is tir  á  la  sesión de la  A cadem ia .

EL PRIM ER DÍA DEL AÑO BUSO

ViENA 14.— A yer , como es sabido, fu é  
e l p r im e r  d ia  del año ruso.

E sperábase con este m oliso  u n  im portan­
te d iscurso de l Czar, pero los despachos de 
S a n P e te rsb u rg o  de esta m ad*-ugadaanun- 
d a n  que no h a  hecho declaración a lg u n a .

Tos peí ióiicos, no pod iendo  hacer comen­
ta r io s  sobre e l  discurso, se entregan d  d i ­
versas h ipó tesis  p a ra  exp licar el silencio 
d el E m perador A le jandro .

Pretenden, a lgunos q u e  este silencio no 
es sin ton ía  de paz, y  otros p o r  e l contrario  
creen que después de los anuncios fa tíd ico s  
q u e  se h a b ía n  hecho respecto de la s  decla­
raciones d e l Czar, debe in fu n d ir  confianza  
la  reserva en que éste se h a  encerrado.

L o n d re s  14 .— E l  periódico T h e  S tan ­
d a rd , hablando hoy de l silencio de l C zar  
de R u s ia  con m otivo de las fiestas d e l año 
nuevo, según el Caleiulario de a q u e l im ­
perio , dice que no im p lica  u n í  resolu­
ción pacifica , sino  que indica que e l  Go­
bierna de S a n  P etersburgo  ta s c a  el fren o  
contenido solo p o r e l tem or de la  a lianza  
austro-italo-germ ánico.

T h e  D aily  N ew s m anifiesta  que todos 
los esfuerzos de la  d ip lo m a cia  a lem ana y  
a u s tr ía ca  tienden  d  conseguir que R u s ia  
abandone e l s is tem a  d e  reserva que ha  
adoptado de a lg ú n  tiem po oca respecto de 
U s (m ín tos de B u lg a r ia .

DISCURSO DEL PR ÍN C IPE  FERNANDO
S o f ía  14 .— E l  P r i iu ip t  F ernando  pro­

nunció ager u n  im p o r tin te  discurso, reci­
biendo las fe lic itac iones que personalm en­
te  le d ir ig ie ro n  los aHos d ig n a ta r io s  de  
la, nación, con m otivo del año nuevo.

E n tr e  o tras cosas, d ijo  contestando in -  
direclam enle á  les que tra ta n  de d e r r i­
barle d e l trono:

e ü n id o  y  obligado p o r  u n  ju ra m e n to  
sagrado, ja m á s  separaré m i causa d e  la  
de B u lg a r ia .*

<Con un  ejército  como e l  bú lg a re  se pu e­
de a rr ie sg a r  todo.*

S i  d u ra n te  e l  año d e  1888 nos vemos 
obligados a  sacar la  espada, e l ejército  
búlgaro  y  su  P r in c ip e  a i  fre id e  de é l, sa­
brá n  m ostrar a l m undo  cómo los h ijo s  de 
esta tie r ra  saben hacerse m a ta r  p o r  la  
honra  d e  la  bandera  y  p o r  la  defensa de 
la p a tr ia .*

UA N IFBSTA C10SB9 EN BULGARIA

P a r ' í  14.— Z a s  despachos de la  fron tera  
d e  B u lg a r ia  pretenden  que con m oíieo  de l 
año nuevo se han repetido en a lgunos p u n ­
tes de a q u e l P rin c ip a d o  la s  m an ifestac io ­
nes contra e l P r iu x ip e  F ernando.

L.4 CUESTIÓN WILSON

P a r í s  14.— L a  cuestión re la tiv a  a l  Juez  
V tg n eo u , q ’u e i 'ís tru y ó  la  causa W ítson, 

continúa, itam and»  vivam ente la  atención.
E s  de a d vertir  qu e  La m ed ida  adoptada  

p o r  el G obierno a l  separar d  d icho  funcio ­
n a rio  no es com b'itida  p o r todos los r  id i-  
eales, p u es  a lg  unes d e  ellos, como e l señor 
C lem enctau, prescind iendo  d e  toda pasión  

p is ió n  p o lít ic a , reconocen que los procedi­

m ientos empleados p e r  e l S r .  Vigneau, 
eran  inadm isib les  y  e x ig ía n  u n  e jem plar  
castigo.

PERTURBACIONES ATMOSFÉRICAS

N u ev a -Y o b k  14-— E l  nbservaterio me­
teorológico del H era ldo , de esta cap ita l, 
anuncia  g ra n d es pertnrb-iciones a tm osfé­
ric a s  en las costas de F r a u d a , que proba-  
bleniente a 'c a n za r in  ¿  la s  de E sp a ñ a , en­
tre  e l 16 y  17 del co m e n te .

EL INVIERNO EN LOS ESTADOS UNIDOS

W a s h in g to n  14 .— E l  in r ie rn o  es m u y  
riguroso  en los Hstados U nidos. E n  d i ­
versos h a n  deseitcadenado vio len­
tos temporales de nieve.

A y e r  y  an teayer se han  sen tido  temblo­
res 'de tie rra  en v a r ia s  localidades de esta  
R epública , p a rticu la rm en te  en la  fron tera  
d e l C anadá.

NIEBLAS RN INGLATERRA

L o n d re s  14 .— D u ra n te  e t d ia  de ayer  
la s  nieblas h a n  s id o  ee tra o rd in a H a s en 
In g la te r r a . FL fenómeno tomó ta le s  pro­
porciones en a lgunos pun tos, que la  obsr.n- 
¡"idad era casi com pleta. Jam ás se hobia  
presenciado un  espectáculo sem ejante.

E n  B irm in g h a m , e l pánico se rtp>deró 
del vu lg o , que creyó Hegadv e l fin  de l 
m undo. T a n  g ra n d e  era la obscuridad que 
envo lv ía  aquella  población.

PARLAMENTO PRUSIANO

B e r l ín  14.— R o y  se ha  verificado e l  so­
lem ne acto de la  a p er tu ra  d e tP a r la m e n to  
prusiano .

E l  d iscurso d e l T rono  leido por e! Go­
bierno, dice que el E m perador y  la  nación 
m  han  dejado  aún  de se iítir  in q u ie tu d  por 
e l estado de la  sa lud  de l P r in c ip e  Im pe­
r ia l;  pero que esperan s u  curación.

E vp n n e  después la  situación  de la  H n -  
cienda p ru sia n a , y 'enum era  Jos proyectos  
som etidos á  la  C ám ara  de D iputados, uno 
de h s  cuales se refiere á  la  cuestión de los 
eclesiásticos, cuya  situación se tr a ta  de 
m ejorar en los d iferen tes cultos.

T erm in a  anunciando  la  próx im a  nive­
lación de los presupuestos, s i  sucesos im ­
previstos no v ien en  á  tu rb a r e l a c tu a l es­
tado de cosas.

FUNERALES EN  TRIESTE

T r i e s t e  14 .— Los restos m orta les de 
D . J u a n  de Barbón y  de D oña M a r ía  
Francisca , han  llegado a q u í esta  m añana, 
siendo conducidos i  la  ca ted ra l de S a n  
Ju s to , donde se h m  celebrado suntuosos 
fu iiera les con a sis /en c ia  de D . Carlos, 
D oña M arg a rita , D . A lfo n so  y  a 'g u n a s  
o tra s  personas, españolas un a s y  áe esta 
c iu d a d  otras.

L o s  féretros k a n  sido  colocados después 
en la  c a p illa  de S a n  Carlos.

CÁMARA DE DIPUTADO» FRANCESA

P a r í s  14.— C ám ara  de los D ipu ta d o s.
S e  fija  p a ra  e l lunes la  d iscusión de la  

in terpelación  sobre la s  disensiones del 
Consejo m u n ic ip a l de P a r ís  (A y u n ta ­
m ien to ).

E l  M in is tro  S r .  F lourens, ha aceptado 
la  ca n d id a tu ra  p o ra  D ip u ta d o  p j r  e l de­
partam en to  de los B i jo s  A 'p e s .

L a s  negociaciones p a ra  e l tra tado  de 
com ercio frah co -ita lia n o , lom an m ejo r  as­
pecto.

COSAS m FUKHA
Lo que c u e s ta  uo barco 

I.a A rm y  and  N acy G axetie  publica loa 
Bíguientes datos de lo que h a  costado la  cons­
trucción de los barcos de guerra ingleses en 
los cinco últimos Fúglos.

En 1488, el G reat U arry  costó 14.CHW li­
bras esterlinas; en 1588, el EU'saheth, 18.000; 
en 1088, el Jam es Horjal. 22.7.50; en 1788, el 
R oyul George, 00.000; y en 1887, el Victoria  
72-1.855 libras esterlinas.

En el mismo año 1887 se ha construido otro 
barco aún más caro; el T rn fa lgar  h a  costa­
do un  millón de libras esterlinas, 25 millones 
de pesetas.
Comercio e x te r io r  de los E stados-U nidos 

P ara  juzgar de la g ran  iraportancia del co­
mercio exterior de los Estat oa-Unidos, con­
viene conocer los datos oüeiales que contiene 
el informe del Ministro de Hacienda al Con­
greso de W ashington.

El valor to tal de la exportación en el año 
económico de 1886-87, filé 716.183.211 pesos 
y el de la importación 692.319 7 t^  Lo expor­
tado excedió, pues, en 22.863.443.

Esa enorme exportación se formó de los si­
guientes artículos:
Productos de la  agricultura. . . 523.073.798
De la industria fabril.................... 136.735.105
De la  m inería v aceites m inera­

le s ................ ■............................... 11.758.662
Productos de loa bosques  21.126.273
Ds las pesquerías...........................  5,li%.77r)
Otros productos.............................  5.173.310

Derechos Especí- Ad valo- 
recaudados heos rom.

Total.................................. 703.022,923
Loa 13 m illones restantes corresponden á 

la  exportación de artículos y productos del 
extranjero.

El siguiente cuadro indica los derechos ad 
ralorem  y esijecíBcos recaudados en los años 
que term inaron el 30 de Junio de 1883, 86 
y  87:

Valor de lo
importado

1883— 493.916.384 209.650.699 56,0 44,0 
1886— 413.778.055 188.533.171 60,5 39,5 
lfcg 7 _  4o0.325.322 212.C32.424 61,3 38,7 

El valor total de las mercancías im porta­
das ‘ para el consumo» de los Estados-Uni­
dos durante el año 1886-87, fué de pesos 
683.418.981. sum a que excede en más de 58 
millones á la del año anteiior. De esos OKI 
millones, entraron libres de derechos m ercan­
cías por valor de 233 millones y pagaron de­
rechos las restantes, estim adas en más de 450 
millones.

C oustrocciones n a v a le s  en I n g la te r ra
Es en extremo notable el incremento habi­

do en Ing laterra  durante los últimos meses de 
1887 por lo que respecta á la industria de 
construcción de buques. Los encargos hechos 
á los astilleros del Oeste de Escocia desde Sep­
tiem bre á Diciembre ascendieron á 102.006 to ­
neladas y con loa hechos á los de York, Bel- 
faat y  Tyne sum an la  im portante cifra de 
^lO.OlK) toneladas, dando esto lugar á que los 
precios havan subido de un  15 á en por 
1(K).

El número total de toneladas construidas 
en el Clvde durante el año último, fué de 
185.362 contra 172.440. en 1886; 193.453 en 
1885 y 206.854 en 1884.

El núm ero de buques eonstruídos du raste  
el año fué 326, de los cuates 2ü3 fueren de va­
por, cen 147.537 toneladas y  123 de vela con 
37.525.

E n  cuanto al m aterial empleado en los cas­
cos, 194 buques, coa 148.560 toneladas fueron 
de acero, 46 con 36.280 fueron de hierro y  ^  
de m adera con solo 5ü7 toneladas.

L ai cifras de 1887 son mucho m ás bajas 
que las de los siete años precedentes, pero 
distan poco del térm ino medio.

Las m áquinas construidas por el alm iran­
tazgo y por la industria particular en el Oes­
te de Escocia, fueron 159. con tuerza indicada 
de 198.920 caballos; de las ciiaiss, 63 con fuer­
za de 134.120 caballos, fueron de triple ex­
pansión
B ancos nac ionales en loa E stados-U nidos 

Da los informes cflciales que acompañan 
al Mensaje presidencial, tomamos los siguen- 
tes interesantes datos, qne dem uestran el des­

arrollo del crédito en los Estados Unidos y  ex­
plican las facilidades que encuentra en aquel ’ 
país t!  espíritu de empresa.

El número de los Bíneos nacionales exis­
ten tes en Unes de 1887, era de 3.061, de loe 
cuales 2 563 están organizados en virtud de 
ley del Congreso y  498 se han transformado 
de Bancos de Estado en Bancns nacionales.

Durante el año que term inó el 31 de Octii- 
h r e de lh87 se crearon 225 Baneo.s. con 
30.546.000 pesos de capital y 4.690.375 pesos 
circulación fiduciaria. En igual periodo se ce­
rraron 33 Banco*, 8 por quiebra y 25 li­
quidación voluntaria. Esos 33 establecimien­
tos tenían 4.087.450 pesos de c:ipital y  una 
circulación fiduciaria de 1.122.836.

íln  los 3.061 Bancos que actualm sntc pro­
siguen sus eperaciones en todo el país, se 
observan los siguientes aumentos durante «1 
año: de capital, pesos 30.572.325; de fondo de 
reserva , pesos 1 6 .6 6 4 .^  ; de depósitos , 
76.508.818. La desminución del número de 
bonos de los Estados-Unidos que poseían esos 
Bancos, fué de pesos 82.5(fe.900 durante el 
año.

launduo ióa en un a  b ib lio teca
Por la  rotura de uu conducto de agua, le 

han inundado tos ángulos de tres pisos ds la 
biblioteca del Instituto de París.

1.08 desperfectos en el edificio son insigni­
ficantes. pero no así los sufridos por loa li­
bros.

A 2 300 asciendo el número de les volúme­
nes estropeados, y de ellos algunos de gran 
valnr: merecen citarse entre éstos, unos gran­
de» planoí de la H istoria  del arte  en Es­
paña, Ja Colección de ¡a .icadem io  de 
T u rin , único ejemplar existente en F ran­
cia. la  H istoria  de los h ey es  de H un-

S-(a, adquirida coa mil trabajos á  petición de 
, Minuet, que deseaba consultarla, y un  li­

bro sobre Carlos V.
P ara  ]>oder secar estos libros se han insta­

lado estufas en las salas, que no se calientan 
nunca por temor á un  incendio. Por las no­
ches v igilan loa porteros para evitar cual­
quier accidente. Los libros están abiertos so­
bre unas tablas para facilitar la evaporación.

H abrá que encuadernar de nuevo gran nú ­
mero de libros.

Daban.
E] 8r. Garrido Estrada haci 

al Gobierno sobre la adquisición de 
de Angiada con objeto de instalar

General

una pregunta 
palacio 

en él ¡a
Presidencia del Consejo de Ministros, recla­
mando el expediente abierto para ssta  adqui­
sición.

Contesta el Sr. Ministro de Hacienda di­
ciendo que, en caso de que el citado edificio 
sea adquirido per el Gobierno, se dará  cuen­
ta  al Congreso de! citado expediente, á  fin de 
proceder a la  adquisición.

Rl Sr. Fabra yT Ioreta apoya u n a  proposi­
ción de ley sobre la  construcción de un  ferro­
carril de vía estrecha en la  provincia de (Se- 
rona.

_K1 Sr. Muro hace u n a  pregunta al Sr. Mi­
n istro  de Hacienda, referente al contrato fir­
mado con la empresa que tiene en arriendo el 
regio coliseo.

El Sr. Puigoerver aclara la p regunta del 
anterior Diputad».

LAS CORTES
S E N A D O  

Sesión del d ia  lY  de E nero de 1888
PBF.SIDEXCIA DEL 6R. MARqUlíS DE LA HABANA

Abierta la sesión á las tres menos cuarto se 
leyó el acta lie la anterior que fué aprobada.

Ju ra  el cargo de Senador el Sr. D. Pío ü n - 
llón.

El Sr M agtz rogó al Ministro de Fomento 
se cumpla el reglam ento para la  provisión de 
cátedras, recordando la vacante por falleci­
miento dol doctor Encinas, á cuya oposicién se 
¡jresentó un doctor extranjero fuera del térm i­
no legal.

El Sr. Maluqner reprodujo u n  proyecto de 
construcción de un ferrocarril de San Gerva­
sio de Uaxuls á Rubí, sntrándose en la orden 
del dia para consumir un cuarto turno en con­
tra  de la totalidad del proyecto de Jurado.

El Sr. M. Zorrilla empezó á hablar bastante 
afónico, haciéndose imposible entenderle na­
da de su discurso, por cuya razón loa psrio- 
dietas se retiraron de la tribuna.

Le contesta el Sr. Letamendi diciendo que 
no hay m ás que dos jurados radicales: el de 
la  m agistratura, que llama jurado de ofren­
de la kiatoria, y el nuevo jurado, ó de 
d -  la historia, en el cual se da intervención 
á  los ciudadanos.

Dice que en su concepto esta intervención no 
responde á desconfianzas de la m agistratura, 
sino al fenómeno fácil de observar de que, al 
mismo tiempo que ha crecido en saher y  en 
ciencia te  m agistratura, se h a  desarrollado 
tam bién la  cultura popular hasta el punto de 
que boy sea conveniente poner al lado de los 
jusces peritos en el Derecno á otras personas 
que sólo por sen ttr , pensar  y  querer, pueden 
apreciar los elementos de realidad y  de iiatu 
raleza que determ inan todo delito.

Entiende que por llam ar al tribunal del J u ­
rado á personas poco versadas en las cuestio­
nes ..un'dicas, no sufre detrimento la recta 
adm inistración dejusticiii. en atención á que 
te s ta le s  personas tachadas de indoctas por 
los im pugnadores del proyecto, son llamadas 
solo á estudiar el hecho aegun su  conciencia, 
V quizá con más libertad que Jo harían  los 
Jueces de derecho á todos por las trabas de 
la  ley.

Term ina extranands que se rechace el J u ­
rado p ira esta sencilla función de apreciar un 
hecho, cuando estamos acribillados de Ju ra ­
dos por todas partes, y  alguno» de éstos, co­
mo la  prensa, dirigidos por personas á quie­
nes uo se exige el título de doctor en te pren­
sa, [uzgan con imparcialidad y  justicia ds 
otros hechos más complejos y difíciles.

Rectifica brevemente el Sr. M Zorrilla, re­
tirándose los periodistas de te tribuna á con­
secuencia de ir  agravándose en su aforismo.

El Sr. Letam endi rectifica tam bién breve­
mente.

El l¿r. Mosquera (presidente de te csmisión) 
hace el resum en de te diacusión de la  to tali­
dad del dictam en, continuando en el uso de 
1a palabra á tes siete menos cuarto, hora en 
que abandonamos la tribuna.

CONGRESO

Se abre 1a sesión á tes tres de 1a tarde, 
bajo 1a presidencia del Sr. Capdepón.

Poca animación en los escaños y  en las tr i­
bunas.

Se lee y  aprueba el acta de la anterior.
Ju ra  el cargo de Diputado ei Sr. Colvetón.
El Sr. Puga anuncia al Sr. Ministro una 

interjieliición sobre el estado de abandono en 
quo se encuentra el astillero del Ferrol, y  pa­
ralización de los trabajos dei crucero de pri­
m era clase A lfo n so  X I I ,  que actualm ente se 
está construvendo en el citado arsenal.

Contesta el Sr Ministro de Marina diciendo 
que si bien se ha dejado sentir cierta paraliza­
ción en te construcción del mencionado cru­
cero, á  causa de 1a falta de acero que bahía de 
rem itir te casa encargada de la  construcción, 
promete para io sucesivo aetivar las obras del 
y a  citado crucero, procurando además evitar 
que sean despedidos nuevam ente loa opera­
rios que trabajan  en el astillero.

El General Pando hace varias preguntas al 
Sr. Ministro de Ultram ar sobre te crim inali­
dad en Cuba de que tanto  se h a  hablado en 
tes sesiones del Congreso.

El Sr. B ihiguer dice que según el te legra­
m a que ha recibido últim am ente del Capitán 
General del departamento, te crim insiidad 
ha dism inuido notablem ente, siendo este año 
uno de los que m ensa casos pueden constar 
de bandolerismo.

Rectifican los Srea. Ministro de U ltram ar 
y  General Pando.

El Sr. Daban dirige una p regunta al Minia- 
tr»  de Marina sobre el robo de la s  borlas v 
puño del bastón de mando de U. Alfonso X lf, 
depositados en el Museo Naval.

El Ministro de iía rin a  contesta al

RoctiSca éIS r. Muro, pidiendo al Ministro 
de Hacienda el expediente que se relaciona 
cep el eijire.sado contrato.

El .*̂ r. .Sánchez Bedoya dirige una pre­
gunta al Ministro de ia  Guerra sobre rec ni- 
pensas de varios oficiales de Torregordo.

El Sr. La Iglesia dirige o tra al de Gracia y 
Ju stic ia  sobre abusos electorales en Valen­
cia.

Contesta al 8r. La Iglesia el Sr. Ministro de 
Fomento.

Ei Diputado Sr. Cañellas dirige o tra pre- 
guntaalM inibtrode Hacienda sóbrela conduc­
ta  poco Correcta de un  delegado de apremio» 

El señor secretario da Isctura de una pro- 
¡miiüión de ley, que dellsnde el 8r. Kuiz 
Martínez.

Se en tra en 1a orden del día.
Continúa fu  in íe r ru m in d o  d iscu rso  el s e ­

ñ o r Cobián.
Dice quecom biene con el Sr. Viltevsrde en 

que fls uecosario rebajar esos gastos de tea 
contribuciones reduciendo loa ini meatoa, 
pero estim a necesaria u n a  reforma del rég i­
m en adm inistrativo, que es el plan que se 
pro¡®ne llevar á cabo el señor Ministro de 
Hacienda. '

Recuerda al partido del Sr. Villaverde el 
•studo de ]>ostración en qu» se hallaba 1a 
nación española en tiempo de los c»nserva- 
dores, y  dice que si ellos hubiesen atendido 
en aqu»il»8 tiempos á los consejos y  los cla­
mores de te  opinión, no tendrían  que defen­
der ahora una proposieión como la presenta­
da por el Sr. Cánovas dsl Castillo, 1a cual 
salifica el orador de proposición del ham ­
bre.

Cree que ne basta á un partido defender 
los intereses de una ó varias clases para 
atraerse á tedo el pais, sino que es preciso y 
necesario llevar esa defensa á todos los pro­
ductores.

Dice que el Ministerio conservador se apre­
suró á reducir el presupuesto de Guerra 
creando escalas de reserva; pero que si el ac­
tual Gabiuete cr»e tener necesidad de llevar 
á cabo extensas reformas m ilitares, ea tam 
solo porqii» el estado de toda te Eurojia lo re­
quería, y que España, factor indudablem ente 
en »1 movimiento de los pueblos de nuestro 
continente, debía aprestarse para te lucha 
ante una guerra europea.

Hace uu  resum en de los propósitos ' ’el Go­
bierno y  de los planes que, una vez puestos 
en práctica por el partido liberal, term inen 
ó  am inoren en parte te  críai» realm ente ho­
rrible que actualmente se deja sentir en 
nuestros pueblos.

El Sr. VOlaverde rectifica.
Aclara algunos conceptos que, según él, 

interjiretó de una m anera equivocada el se­
ñor Cobián, y  lee diferentes datos en com­
probación de afirmaciones hechas en s i  an- 
t»rior discurso y que el Sr. Cobián combatió 
en te  sesión de ayer.

Explica el por qué los presupuestos del Go­
bierno conservador resultabau mucho más 
elevados que lus presentados por el actual 
Gabinete, y term ina su discurso rechazando 
ciertas palabras del Sr. Cobián, referentes á

CORREO DE FILIPINAS

que el 8r. Villaverde 
Sr. Coa Gayón dentro de 
dos m iliten.

quisiera su stitu ir al 
partido en que los

El Sr. Cobián rectifica, comenzando por 
m anifestar que ni en mucho n i en poco ha 
faltado á  los respetos invocados por el señor 
Villaverde, y  que solo en uso de su perfecta 
derecho, dirigió una alusión á loa Sres. Cos- 
Gayón y Villaverde.

Añade que en el último presupuesto hecho 
por los conservadores, se calculo con tan  po­
ca sinceridad, que se calcularon de m asen  
los ingresos 62 millones de peeetas.

Dice que el aumento en loa ingresos de 
A duanas no fué debido á .a gestión del parti­
do conservador, sino á te reforma arance­
laria.

D ise, por último, que el Sr. Cánovas perte­
neció á  la J  unta de la Sociedad para 1a refor­
m a de los aranceles, y  por último, que entien­
de que los priacipiosliheralea no deben »nten- 
derse p a ra  unas cosas y no p ara  otras, sino 
que te  libertad es preciso aceptarla por en­
tero.

El Sr. ^'ilteverde rectifica de nuevo, afir­
mando que ignora si el Sr. Cánovas pertene­
ció ó no á la jun ta  directiva de la íMciedad 
para la  reforma de los aranceles.

El Sr. Cobián rectifica también de nuevo,

fiara hacer constar que no porque loa Miois- 
ros de Estado y Hacienda sean libre cambis­

ta s  ha de serlo el Gobierno, que, como el par­
tido liberal, entiende que 1a conducta esta en 
amoldarse a las circunstancias.

El 8r. Villaverde habla brevemente para in ­
sis tir en su rectificación.

El Sr. Ministro de Hacienda empieza ma­
nifestando que si él no contestó al 8r. Cáno­
vas días ]<ahadüB en te forma y  de te m anera 
que ahora lo hará, fué sencillamente porque 
creía que dchia batir las teorías del señor 
Cánovas dentro de sus propias tiendas. No 
puede, pues, decirse que aquella contesta­
ción m ía tuviera toqi • de libre cambio ni 
nada que se le parezca; libre cambio al cual, 
después de todo, vuelven hoy te  vista los Es­
tados Unidos.

Reconoce que, ea efecto, existe un a  gran 
crisis, no solo en España, sino en Europa, y 
añade que esta crisis obedece é causas dis­
tin tas; entre ellas, te  baja que h a  experimen­
tado te  p la ta  desde 1883.

Demuestra con datos estadísticos que 1a ex­
portación de trigo de los Estados Unidos y de 
la India, h a  ido disminuyendo desde el año 
81 hasta  te  fecha, lo cuaí prueba que una ex-

girtación puede contenerse y se contiene en 
uropa.
Dice que el estado de 1a agricultura no es 

tan  malo como se quiere suponer, exagerán­
dolo por algunos.

Se siente—Jice—en efecto, un gran m ales­
ta r  desde el año último; pero no hasta  el ex­
trem o que se supone, y lo j rueba perfecta­
m ente el mi vimieuto de los ferrocarriles, la 
no resistencia al pago de los tributos, 1a ex­
portación de nuestros productos y  otras co­
sas, que realmente dem uestran que no esta­
mos en caso tan  apurado. Claro está que exis­
te  la  crisis económica, y que, existiendo, hay 
que combatirla; pero yo declaro que puede 
mejorarse el estado del pais, y  estoy seguro 
que e! Gobierno lo mejorará con loa' provec­
tos que presente, encaminados á este fin.'

Entrando en otro orden de ideas, y  des­
pués ds afirmar que por algunos años nece­
sita  España granos extranjeros para cubrir 
las dtflciencias d» te  cosecha en nuestro 
país, deduce que si la importación de grano» 
extranjeros fuera tan  grande y tan perjudi­
cial, sucedería que tes trigos del exterior se­
rían los que pusieran el precte é los nuestro», 
cosa que no na sucedido nunca, sino tod» lo 
contrario.

Además resulta otra cosa de las estadísti­
cas, y  es que siempre te exportación está en 
relación con nuestras cosechas; y s i ésta» 
son grandes, aquélla es pequeña, y  vice- 
versa.

Lea algunos datoe que producen m uv buan 
efecto en te Cámara, pario s  cualoa justifica' 
que loa precios da lo.s granos dism inuren 
cuando tes importaciones del extranjero'son 
mayores que las ei])ortaciones nuestras, v 
luego añade:

¿ \o  os dice esto que si no se importase 
rrano extranjero se m orirían de ham bre en 
ispaña muchaa familia», ó por lo incnoi ’o- 

m erían pan muy caro? (Muy bien, 
bien.i

muy

En un párrafo brillante, que te Cámara es­
cucha con interés y  aplaude al term inar, el 
orador dem uestra que no se puede, por favo­
recer al cultivo de ios cereales, que no están 
en condiciones tan  mal.ia, por lo m iam oque 
apenas se produce bastante para el consumo 
interior; no se puede dejar deBamfiaradas 
nuestras fru tas, nuestros ganados, nuestros 
vinos, y todo aquello, en flu, que co n s tiíjj»  
la  riqueza verdailera .le este pa a.

'M uybieu, muy bien; gran  número de Di­
putados felicitan al orador, entre ellos ei señor 
Gamazo.,.

Terminada esta parte de su discurso, se le ­
van ta te sesión, quedando el Sr. Ministro e s  
el uso de la palabra para el lunes.

E ran  las siete.

8e c o n tin u a ro n  de.sg rac iadam en te  las 
noticia.s q u e  á  ú ltim a  h o ra  p u b lic a ro n  
los periúd icoa d e  M anila , re fe ren te s  a l 
te m p o ra l q u e  en  los m um eiitos d e  s a l ir  el 
a n te r io r  co rreo  a n u n c ia b a  el O bservato ­
rio  e s ta r  desfogando  p o r  el Sur.

E l 25 d e  N ov iem bre p róx im o  p asad o  
to d as la s  p ro v in c ia s  de i A rch ip ié lag o  de 
B isay a s  su frie ro n  g r a  des p é rd id as  m a ­
te ria le s ; el v ó rtic e  del ciclón  p asó  p o r  el 
N orte  d e  la  is la  de P a  a v  y  ú p o ca  d is­
ta n c ia  de la  p ro v in c ia  ife ilo -Ilo ; s u  d iá ­
m e tro  fué  extenoO y  con m ov im ien to  de 
tra n s la c ió n  d e  O este á  N oroeste.

L a p re n sa  filip in a  p u b lic a  v a r ia s  c a r­
ta» d e  su s  co rre sp o n sa le s  eu  la  ex p e d i­
c ión  a l S u r  q u e , com o v is i ta  de in sp e c ­
c ió n  á  aq u e lla s  p ro v in c ia s , v e rif i a  e l Üi- 
re c to r  g e n e ra l de A d m in is trac ió n , seño r 
Q u iro g a  B a lleste ros.

L as p ro v in c ia»  y d is trito s  v is itad o s p » r 
d ic h a  su p e rio r  a u to rid a d , h a n  sid o  Ba- 
ta n g a » , U indo ro , C a lam ianes, P a ra g u a ,  
P u e r to  P rince»a , B a la b ic , Jo íó , Z am bo- 
a n g a ,  C ebú S um ar, Leyte,’ P o llo k , C ag a- 
g a n  d e  M isam is y  C ottabato ; desde este  
ú ltim o  p u n to  se d ice , que:

«Seguides del datto D iliy , rem ontaron el 
Rio grande los expedicionarios, en una lan ­
cha de vapor, pasando por loa destacamentos 
Sibungan. Tum bao, B a e a t¡  K udaranya, de 
asi seto que satisfizo á  los viajeros en te  bre­
ve é im pensada v isita allí hecha.

»En B acfíí se presentaron al Sr. Quiroga 
varios moros principales, entre ellos loa hijos 
dsl Sultán de K udaraaga, que le regalaron 
una preciosa lanza arrojadiza.

»Visitarou tam bién te ranchería de Tavi- 
rán , que solo llamó te atención por su m ucha 
m iseria, y después 1a colonia de Tamontaca.»

P a r a  la  fec h a  15 de D iciem bre e r a  * s- 
p e ra d o  e n  M an ila  el se iío r D ire c to r  y  de- 
má.s je fes  q u e  le  ac o m p a ñ a ro n  en  s u  e x ­
p ed ic ió n .

•  •
E n  h o n o r del Sr. B a la g n e r , e l 4  d e  Di­

c iem b re  ce leb ró  un  b a n q u e te  en M atii a  
el g re ín io  d e  escu lto re s  d e l b a r r io  de 
S a n ta  C ruz, com o m u e s tra  du g r a t i tu d  
p o r e l g r a n  in te ré s  q u e  d e m u e s tra  e l se ­
ñ o r  M inistro  p o r  la  p ro s 'pe ridad  d e  F il i­
p in as; p resid ió  aq u e lla  re u n ió n  de 24  c o ­
m en sa les  e l S r. G o b e rn ad o r c iv il.

In se rta m o s  la  p ro p o sic ió n  d e  n u es tro  
c o le g a  L a  O ceania E spaño la , q u e  no 
d udam os se rá  ac o g id a  p o r  a q u e lla  p r e n ­
sa , y  d e sp a c h a d a  fav o rab le m e n te  p o r  el 
Sr. M in istro  d e  U ltram ar:

«Están conformes todos los colegas en que 
se debe solicitar del Sr. Ministro de U ltram ar 
una rebaja del oneroso tim bre que pagamos 
en Filipinas, no compensado por excelencias 
del servicio postal, que aquí se halla  aún en 
m antillas—a pesar de los mejores deseos,— 
n i compensado, tampoco, por auxilios en pe­
queños giros de correos y otras facilidades 
coa que los periódicos cuentan en toda Eu­
ropa.

«¿Cómo hacer esa solicitud?
»¿Ea papel sellado firmando representantes 

de todos los periódicos?
»¡Qué poco periodístico es eso!
»Uua institución debe proceder de o tra ma­

nera que los particulares.
»Proponemo8 á  los colegas diarios que en ei 

número de cada uno, correspondiente á día 
determinado, que ellos señalarán, insertemos 
en lugar preferente, la instancia de que se 
tra ta , redactada como á cada cual acomode, 
pues como te unidad está en el fin, á ella ire­
mos por diferentes caminos.

yTodosesos números, bajo sobre certificado, 
se envían al Sr. Ministro de Ultram ar, quien 
no podrá menos de fijar en ellos at»nción, 
para resolver lo que más justo 1» parezca, 
que no será en perjuicio nuestro.

¿Les parece bien asi?»
Jiisti-sim a es l a  p e tic ió n , y  el m é rito  

n i a \ü r  s e r ía  si la  reso lu c ió n  se  c ru z a ra  
en e l cam in o  co n  los n ú m e ro s  ce rtif ica ­
dos q u e  a  p u b liq u e n .

S obre  la s  im p re s io n es  de loa p re s u ­
p u es to s  p a r a  1888, e scrib e  u n  co lega : 

«P»r de pronto, «s de agradecer que se d»- 
jen de pagar derechos de exjiortación aran ­
celarios por el azúcar, y te jun ta de obras del 
Puerto merecerá un aplauso si contribuye á 
secundar el pensam iento del Gobierno de Su 
Majestad, libertando de toda gabela 6 sea 
del uno por ciento de exportación al mismo 
producto. Asi como asi, no la  hace falta di­
nero, porque no se emplea el que duerm» en 
cajas, y a lí está el muelle del Norte paraliza­
do, que no nos dejará mentir.»

R efe ren te  á  la  c ris is  p n r  q u e  a t ra ­
v ie sa  el A rc h ip ié lag o , a ñ a d e  e s ta s  elo­
c u e n te s  liu eas , m u y  d ig n a s  d e  te n e rse  
p re se n te s  en  el cen tro  donde se le g is  a 
p a r a  d icho  país;

«Cualquiera persona reflexiva que abarque 
ea  conjunto todas tes enum eradas contrarie­
dades, si algo extraña en ia crisis actual, es 
que no sea m is  ia tensa de lo que es.

»Y ¿qué hacer?—dirá  algún lector.
»No nos ocurre más, por ahora, quederogar 

cuanto se dictó desde 1877 con te m ira de res­
tr in g ir  el tráfico monetario y  rev isarlas tari­
fas de la  contribución industria!, rebajando á 
sus tipos prim itivos tes cuotas de todos los 
agentes subalternos acopladores, peraoaeros, 
comisionistas, etc , y suprimiendo toda gabe­
la  sobre iudustrias domesticas, como los tela­
ras donde no haya más de dos.

*Ilatj que an im ar y  no espantar & gentes  
rudas y  de capita l escaso que qu ieren  tra ­
bajar.*

Y si u o  fu e ra n  razo n ab les  aq u e lla s  c o n ­
s id e ra c io n es  y  p ro p u esta» , ta n  e lo cu e n te s  
com o púb lica»  son  la s  s ig u ie n te s , q u e  en 
el n ú m e ro  del 11 de D iciem bre c o n s ig n a  
o tro  periód ico :

■ Preguntam os ¿  uno de te  provincia de 
Nueva Ecija, cómo estaban de arroz, y  nos 
dijo que había en abundancia para abastecer 
á  Manila, pero que no se movía el grano de 
te  provincia á causa do te  contribución indus­
trial.-que es más severa y pesa m ás sobre el 
pobre que sobre el rico, com parativamente.

«'JreemoB, que á In ú ltim a  re fo rm a  de tas 
ta r ifa s  no p resid ió  un c r ite rio  p rá c tic a  y  
verdadero conocim iento  de los servicios  
qtie p restan  ú  la  producción , a! escaso capi­
ta l con que trabajan  y  poca ganancia con que 
se contentan, los que andan de pueblo ea 
pueblo y  de casa en casa acopiando pr»due- 
to i, y se llaman personeros, agentes, corre­
dores, etc., etc 

lE l Consejo de A d m in  'sUaoión necesita  
nuevos elem entos para  responder á su  eo- 
m elido . i'ÍKSfranao m ás  
problem as d e  H acienda.:

T.:.3 ’ lamidades parece que tam bién lle­
gan al C'el»»te Imperio.

Una terrible explosión de pólvora en la  im- 
¡ortante ciudad de Eniuv el 19 d» Noviembre 
la causado m ás de l.OOO'víctimas, deatruv»n- 

do mucho» edificios.
E n  Hong-Kong los incendios son diarios 

desde mediados del expresado mes de Noviem­
bre, habiendo quienes sospechen no son ca­
suales dichos siniestros.

M anila  10 d e  D iciem bre de 1887.
CAMBIOS

Sobre Lóndrea á 6 mjv, 3¡8; á 4 m(v. 3[7 It4. 
P arís, vista, 4‘37 francos por peso. Madrid 12 
0|0 premio. Provincias de España de 12 lj2  á 
13 OjO. Id. Singapore 9 0¡0 descuento. H ong- 
kong 10 1[4 0[0 ídem.

COTIZACION CORRIENTE

Abacá, á 9‘25 pesos y 9 según elase.
Azúcar, el de farderías núm . 10, á 4 ‘12píeo, 

el núm ero 9, á  el núm ero 8, á 3 ‘5 9 v e l  
núm ero 7, á 3 ‘50.

El de Taal á 2‘18 pesos pico.
E! de Cebú corriente, á 2 ‘12 id. id.
El de id. núm . 1, á 3 id. id.
El de id. núm . 2. á 2‘75 id. id.
El de Ilo-Ilo corriente, á 2 ‘12 id. id.
El de id. núm . 1, á 3 ' ^  id. id.
E i de id. núm . 2. á 3‘12 id. jd.
E l de id. núm . 3, á  2 ‘87 ¡d. id.
Arroz, de S iigón . á  l ‘R7 pesos pico el co­

rriente y 2 ‘12 el blanco.
De Pangasinán, á 1‘68 pesos, caván, el co­

rriente, y '2 ‘12 el blanco.
H arina superior, á 7‘37 pesos barril; extra, 

á 7‘75. 7 á 8 id.
Carbón; el de Aiistrali i. á  7‘37 pesos tone­

lada, y el Cardiff, á 8‘62 id.

á m p liu m e n te  los

De otro asalto, como en el correo anterior, 
noa da cuenta la  prensa filipina; la noche dei 
1 ® de Diciembre un a  cuadrilla de 30 bondo- 
leros (tu h sa n es)  se presentó en el pueblo d» 
Angono, distrito  de Morong, lim ítrofe á Ma­
nila.

—La recaudación d» la Aduana de Manda 
durante el mes anterior, ascendió á pe»o* 
152 790*25 ó sean pesos 11.281'65 m ás que »n 
igual raes del año anterior.

Este resulte.do satisfactorio débese, según 
parece, al g ran  movimiento de exportación 
cuyos derechos fiscales im portaron pesos 
61.204*47.

En la importación se ha notado también 
m ayor animación que en meses anteriores

Los derechos de consumo, qu» gravan cier- 
teg artículos procedentes sn su  mavoría de 
nuestra Península, produjeron pesos '6.363*31 
y 40.37-U46 los arbitrios creados para  1a cons­
trucción del nuevo puerto*

PROVINCIAS
E n Puerto-Real (Cádiz) se h a  hecho una 

prueba del alumbrado eléctrico dando un re­
sultado excelente.

—-I,a Audiencia de Ja én  ha m andado poner 
en libertad á un  pobre hombre que se cree 
R»y de España

—En Valdoviño, partido del Ferrol, se ha 
declarado la viruela negra.

—Ha perecido ahogado en el rio Tomeza un 
niño de 14 meses que cayó en él.

—C»ntinúa te f'aralización de los mercados 
de vinos de te  Rioja.

—Desde el día 15 al 31 de Diciembre ú lti­
mo, se han embarcado en la  estación de Ca- 
latayud 905 pipas con unos 4.525 alqueces de 
vino.

—La casa G urruchaga de Zumaya «stú 
construyendo un nuevo vapor de pesca, en 
A guinaga, el qu» pronto será botado al agua.

—En breve se abrirá al sarvicio público te 
estación t»legráfica de La Campana.

—La procesión cívica verificada en Valen­
cia en honor del inm ortal Ribera, h a  sido ver­
daderam ente notable, pues han concurrido á 
ella, aunadas, todas tes clases sociales, cor­
poraciones y autoridades, dando con su en tu ­
siasmo esplendor y  solemnidad a! acto. La 
velada habida en el teatro de Apolo de aque­
lla capital, tam bién h a  sido briltentísim a.

—Se han sentido algunos ligeros temblores 
de Berra en Torrevieja.

—En Murcia se provecta la fundación de un 
Círculo de Cazadores

—\  arios periódicos de Zaragoza ce isu ran  á 
los reverendos padres jesuitas- que tienen á 
BU cargo el «Colegio del Salvador» de aquella 
ciudad, por haber llevado al hospital á  dos 
jóvenes colegiales que recibían educación en 
dicho centro y que han tenido ladesgrac ia de 
ser atacados por el tifus.

—En Cariñena y te A lm unia han desapar»- 
cid» Us enfermedades contagiosas.

— Las obras de te  plaza de toros de Alican­
te  continúan  con gran  actividad, siendo 170 
tes albaiiil»» que se encuentran trabajando 
en la  m ism a, sin  contar los canteros y  car­
pinteros. Es seguro que el presente año le 
darán corridas de toros.

—La difteria esté haciendo estrago» en 
Murcia.

—Se encuentra vacante 1a plaza de médice- 
titu lar de tes anteiglesias de Lem ena y  Be- 
dia, dotada con 998 pesetas anuales.

—Ha ocurrido un  incendio en una casen»  
de Amorosto. llam ada Pagasulo, quedand* 
reducida á cenizas.

—Ha comenzado á publicarse en Málaga 
un  nuevo periódico titulado L a  R ev is ta .

En el Ferrol existían ei día 10 en el hos­
pital Militar tre in ta  atacados de enfenned.ad 
variolosa.

—Está en ven ta eu Vailadolid la ’casa don­
de vivió Cervantes y escribió parte del Q ui­
jo t e .

— Se halla vacante 1a plaza da secretario 
del ..Ayuntamiento de ülhtecona.

—En un a  cantera del térm ino de Alcoy, se 
h a  desplomado una gran cantidad de piedra 
m atando á un operario y causando á  otro gra­
ves contusiones.

—Varios jóvenes de Oviedo están ' o rgani­
zando te  «Tuna Ovetense,» con objeto de re­
correr algunos pueblos de A sturias duran to  
los próximos carnavales.

—Ya han dado principio las ebraa de eon»- 
truceión de te atarjea que ha de condecir 4 
Córduba tea aguas del venero de la Torreci­
lla , adquiridas por aquel A yunt im iento para 
aum entar te dotación de las fuentes publi­
cas.

—Varios labradorea de la vega de M álaga 
M tán dando un rancho diario á muchos tra ­
bajadores. que por razón del tiempo no tienen 
trabajo. Merece aplauso tan  goner»ea con­
ducta.

—Trescientas doce linca» se habrán  suba»- 
ta d o ay e r en Bailén por débitos de contribu­
ciones.

-^ I fu r io s o  temporal de aguas de estos dias 
h a  ocasionado en tes m inos de Linares g ra n ­
des daños.

—Ha sido robada te  iglesia de Baeza,.
- -E n  A re n asy  en Ja ta r  se ha aentido nn 

violentísimo terremoto acem pauado de fuer­
te s  detonaciones subterráneas, que llenó de 
ind^Bscriptihltí pánico al vecindario de am bte 
poblaciones.
ii consecuencia do tes tem porales, en 
Alamedilte ((jranada;, se h a n  hundido algu­
na» casas 7 h a  sido necesario desalojar 1a 
igiesia, m steiando los objetos del culto en 
edificios ¡(articulares, por creers» que aqué­
lla de un momento á  otro se vendrá abajo.

—En G ranada, en el paseo del Violón se 
ha hallado el oadaver de un hom bre con ia 
cabeza ensangrentada y  descompuestas y lle­
nas de .arena las ropas, como si hubiese bre­
gado mucho por defenderse de la muerte.
. —'  “ p u b iic a rs^ ij A licante un periódico 

titulado A lic a n te  Cómico.
Desde el dia 31 de Diciembre al 7 iJe 

Enero, ambos inclusive, se han  exDorwdo 
C»ftegena, y Portm áo, 

de m ineral de hierro 
fundid»; 200.000 de esparto, 

y 100.000 de galena, '

G A CETA
ciooes^  contiene las sdguienfes disposí-

GRACIA Y  J p n o l A . - R e a l  decreto con­
cediendo dos indultos. IW l-UU

EOMENTO.—Real decreto concediendo á 
D Mariano Zuazuavar los honores de jefe
gastos'”' 'Administración civil libres de

ULTRAMAR.— Real decreto disponiendo- 
que rija  como Ley en te isla du Puerto Rico te 
de policía de ferroc'irríies Tieente ea  la Pe­
nínsula, ^

Ayuntamiento de Madrid
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— L ey  á  q u f  ■if rellpre e\ R eal decreto an te-

"oÓ üE R N A C IO N . —  Real ordeu d ictando  
riisTjosiciones v excitando  el celo de lo ifio b e r- 
jiaiFores civiles de las prOTinciaa p ara  «ctiv ar 
U  concurrencia  del m ayo r num ero  pqsiW ede 
« S r e e  a l eertanm n in te rnac iona l de 
B arcelona que h a  de ina iijíu rarsc  el d ía  tí de 
A bril próxim o.

- O t r a  decla randu  nu las  la s  elecciones 
m an icipales celebradas en Saatoyo  (Falencia,, 
en I f ^ J  7  Mayo de l iW .

—O tra  confirm atoria  de u n  acuerdo de ja 
coniíMÓn provincial de Cádiz, que declaró la 
xalidez de las elecciones m unic ipales ú ltim a ­
m en te  veriticadas en  F u erto  Real.

SU C E SO ;
A las cuatro  de la  m adrufrada an te rio r, fue

herido gravem ente , en  la  calle del P rincipe,
esQuina á  la  de la s  H u erta s , u n  aiijeto llam a­
do A lejandro  G allardo, n a tu ra l de C arm ena 
(Toledo', de 27 años, h ab itan te  en la  calle del 
C ardenal r isn e ro s , núm . 3, P '*°

D eclaró que estando  en  la  tab e rn a  llam ada 
de P epe, íué  herida por u n  su jeto  descono­
cido.

 D os su jetos desconocidos h irieron  g rave­
m ente 8 o tro , llam ado Ju a n  Q uin tas , que  pa­
saba  anoche por la  calle de P izarro . No hubo 
cuestión  a lg u n a  jia ra  com eter el delito.

—E n  la  calle de la  C oncepción Je ró a im a  
filé herido  anoche u n  su je to  por el depen­
d ien te  de u n a  cacharrería  s itu ad a  en la  miS; 
m a  calle. K1 herido, llam ado José C ueto, fue 
llevsdo  á  la  C asa de Socorro, no pudiem ls 
ser detenido el ag reso r por apelar a  la  fuga.

— En ¡a calle de A rgenso la , n ú m . 5, se co- 
Bietiii ay sr u n  robo eonsisten te  en  d in e p  j  
ropas. Al se r perseuijdo  el lad rón , arrojo el 
d insro  al suelo y las ropas se las en trego  a 
o tros dos eaeo$  que esperaban  el resu ltado  
del traba jo .

—E n la  calle de Tolodo fuá atropellado ayer 
ta rd e  u n  su jeto  de 70 años, de oficio m úsico, 
por el tra n v ía  de K staeiones y Mercados.

É l infeliz n o  se  quejaba  de la s  h e n d a s  que 
ten ía , y  s í de los desperfectos causados á su  
T íolin, que h ace  c incuen ta  años ten ía  en  su 
poder, T con él buscaba el susten to .

 E s policía de tuvo  a re r  á los tom adores el
Z a p a tero  y  el L á a a ro , y  al espad ista  F ra n ­
cisco G arcía Z abala. conocido por el P aco  
Zabala .

L E Y  DE EMPLEADOS
A  la s  C o rte s

'C o n t i n u a e i ó n . , '
E l a r t .  27 de la  c itada  ley de p resupues­

to» de 21 de Ju lio  de 1876 dispone que 
jia ra  obtener lo s cargos de Subsecretario  y 
G obernador b a s ta  ser ó haber sido D iputado 
á  C ortes, ex ig iendo  adem ás p ara  el de Gober­
nador la  edad de 35 años: y  que p ara  los 
otros de jefes superiores de A dm inistración  
b a s ta  h a b e r  sido elegido D iputado á Cortes 
en dos elecciones genera les; pero respstaado  
«1 G obierno las hechos realizados á  la  som ­
b ra  de e s ta  leg islación , h a s ta  el p u n to  de 
considerarlos como fuen te  de derecho p a ra  
aquellos que so lam en te  en v irtu d  de su  ca^ 
rá c te r  de rep resen tan tes  dei pa ís lleg a ro n  á 
ocupar los puestos superio res de la  A dm in is­
trac ió n . en tiende que es abso lu tam ente in ­
dispensab le  refo rm ar p a ra  lo sucesivo sem e­

ja n te  o rden  de cosas, afirm ando resue lta ­
m en te  el p rincip io  de que la  c ireunetancia  de 
h ab e r sido rleg ido  u n a  ó m ás veces D ip u ta ­
do, no supone n i puede suponer j-o r? . m is­
m a  la  com iietencia especial n ece .- .:ij ¡.ara 
d ir ig ir  con acierto un ram o de la A .:::í; iís- 
trac ión  pública ó jw hernar u n a  p n .u n c ia ,  
au n  cuando  los que ñau sido nom hra di- 
lec to res  ó G obernadores, por ser ó b a l r r  >-'>lo 
D ipu tados á C ortes en u n a  ó en dos i ..—.'io­
nes g eaen i 'e s . hay an  suplido en  la  n .in u ria
de loa caso.j con su  in te ligencia  y  aplicación 
la  peric ia  que d a  el íonocim ieu to  de ia  A dm i­
n is trac ió n  por el ejercicie de funeioiie» en 
los d ife ren tes g rados ó je ra rqu ías adm inis- 
fra tivaa; y , en  su  v irtud , el G obierno propo­
n e  que p a ra  ser nem brado director general 
es necesario  h ab e r ejercido y a  este  cargo o 
h ab e r pertenecido  dos años i  la  A dm in istra­
ción en  la  c a t e a r í a  inm ed ia ta  inferior; y 
p a ra  se r nom brado G obernador ó secretario  
de G obierno, haberlo  sido tam b ién  ó haber 
serv ido  á  la  A diu ín istrac ión  en  la  categoría 
inm ed ia ta  in ferio r ó dos años en  la  que le 
preceda.

El ca rác te r esencialm ente político  que  ha 
ido adquiriendo el cargo de Subsecretario  
por consecuencia de n u estra s  costum bres y  
y  la  Índole m ism a del rég im en  constituc ional, 
la s a d o  en el equilibrio y  buena arn ion ia  
de los d iferen tes elem entos del poder público, 
h a n  inducido  al G obierno á  p roponer que 
pu ed a  irse  al desem peño de ese puesto  p o r ej 
cam ino de la  senadu ría  ó de la  diputación^ á 
Cortea; pero exigiendo m ayor preparación  
purlam en tiiria  que la  que considero suficiente 
la  rep e tid a  ley de 21 de Ju lio  de 1876.

P a ra  el ing reso  de los em pleados en  los d i­
fe ren tes  ram  s adm in istra tivos, no h a  encon­
trado  el G obierno u n  procedim iento  que 
aven ta je  a l de la  oposición sin  desconocer las 
falacias á  que se p re s ta  y  los inconvenien tes 
á  que puede d a r lu g ar; pero com binado dicho 
procedim ieuto co a  la  necesidad de que el em ­
pleado, p a ra  adqu irir el derecho á  se r inam o­
v ib le , acred ite  en  la  p rác tica  d u ran te  ocho 
años, no sólo su  in te ligenc ia  y  asiduo am or 
al trab a jo , sino tam b ién  su  irreprochable m o­
ra lidad , es de espe a r  que aquel procedim ien­
to , que era  adquiriendo c a r ta  de naturaleza 
en tre  noso tros, produzca los resu ltados ape­
tecidos. E n  cuan to  á  la s  condiciones en  que 
las oposiciones h a n  de verificarse y  o tras 
c ircunstanc ias  m enos im p o rtau tes , es tim a  el 
G obierno que  son m ate ria  reg lam en ta ria , y  
las cua les debe fijar cada  uno  de los centros 
ad m in is tra tivos , respetando  las leyes de 3 de 
Ju lio  de 1876 y  10 de Ju lio  de 188o. en  cuan­
to  establecieron derechos á  favor de d e ten n i-  
nadiis claoea é ind iv iduos del ejército.

E l criterio  do d a r á  la  an tig ü ed ad  el dere­
cho exclusivo p a ra  cu b rir  las v acan tes  pudo 
ser y  acaso f»é u n  freno de la  a rb itra riedad , 
in troducido  por la  costum bre d u ran te  los 
tiem pos en  que los apuros del E rario  y  el con­
cepto que se te n ia  de la» funciones públicas 
llegaban  al ex trem o de que se  considerase 
como aceptable e l sistem a de la  venalidad de 
los oficios por el E stado; pero y a  en  el p rim er 
cuarto  de este siglo y bajo  el rég im en  ab so ­
lu to , el ilu s tre  Secretario  del E stado y  del 
D espacho de H acienda D. L uis López B alles­
tero», in d icab a  en Real órden de 23 de A bril 
de 1824, que  la  p rim era c ircunstanc ia  p ara  
obtener u n  empleo, era  la  idoneidad; .v en  el 
preám bulo  de o tra  R eal o rden de 19 de A gosto 
de 1825, verdadera ley de em pleados aunque 
lim itad a  a l ram o de H acienda, encarecía  la  n e ­
cesidad de «hacer cesar el e rror, en que m u ­
chos se lia llaban , de que en  ob teniendo el 
nom bram iento  p ara  cualqu ier destino  y a  se 
te n ía  toda  la  a p titu d  necesaria  p a ra  servirlo , 
ó q u e b a s t ib a  co n ta r m uchos años d e s e r v i­
cio p a ra  ser buen  em pleado;» y desde en to n ­
ces acá , b ien  88 puede aseg u rar que no hay 
qu ien  p o r poco versado que esté en asun tos-

ad m in is tra tiv o s no convenga en  que el as 
censo por r ig u ro sa  escala  sin  contrapeso a l­
g u n o  fom enf» la  ten d en c ia  al rejwso h asta  
en g en d ra r i'oii ia fa lta  de estim ulo  la  desid ia 
de ios funeio iiarics , p e rpe túa  la ru tin a  en  la 
A dm in isf.ac ión , que debe  ser jirog.'eBiva 
como reúpjo de la  civilización, cuyas m ú lti­
p les V crei'ien tea necesidades h a  de satihfaeer 
po r d is tin ta  m an era  en  cada  periodo Jiístóri- 
co, V pri'.a  á los G obiernos de la libertad  de 
e leg ir pi eiiiinndo y co rig iendo , sin  la  cual 
re s u lta  in ju s ta  la’ responsabilidiid  á  que los 
s u jé ta la  L. . •.t.reción.

S in  embarga», y rind iendo  tr ib u to  á  las ra» 
zones que abonan  el respsto  á la  an tigüedad , 
el G obierno se propone, ta n  luego como se 
f  irinen  los esc:iInfon°». com binar ese rospeto 
con la  lib ertaa  de elección, estab lec iendo , en­
tre  ta u to . tre s  tu rn o s  p a ra  la  provisión de las 
vacan tes; los do» jirimero» ó favor de loa em ­
pleados activos V cósante», con ta l de que 
lleven  los ac tivos dos años por lo m enos en 
el piuesto inm ediato  in ferio r j  lo» cesan tes 
que hav an  desem peñado deafino de ig u a l 
ca tego ría  ó e l inm ed iato  inferior otros dos 
años, v el tercero  de líbre elección qu* po­
d rá  reñunc ia rae  en  favor de la s  des jirim era 
clases con o tras disposiciones encam inadas a 
im ped ir el abuso de la  facu ltad  m in is te ria l 
CUTO restab lec im ien to  su propone. .

i .a  delicada índole d é la s  funciones adm i­
n is tra tiv a s , n o  perm ite  a l G obierno desp ren ­
derse  del recurso  de suspender, en  cmob 
gravea y u rg en tes , a l em pleado que in frin ja  
la» leyes ó reglam ento» genera les, ae8°be- 
dazea la  ordene» superio res ó de cuya ap titud , 
celo ó m oralidad  fundadam ente  sospeche; 
pero la s  p recauciones que al propio tiem po 
se  adop tan , enfrenan  por ta l  m an era  la  a rb i­
tra rie d a d , que no cabe a b rig a r el tem or de 
que e s ta  rese rv a , abso lu tam en te  necesaria  al 
ordenado m ovim iento 'de la  A dm iniatrabión, 
pueda hacer ilu so ria  la  estab ilidad  que se 
p id íp a re  el b u en  em pleado pfiblieo en  e l a r­
ticu lo  1 .“ del proyecto.

E n  cuan to  á  la» qu» puedan  coniiderarae 
d isposiciones penales que c ierran  p a ra  siem ­
p re  ó tem poralm ente las p u e rta s  que_ dan 
acceso ¿ laa funciones adm in is tra tivas a  los 
que h ay an  sido destitu idos por sen tencia  fir­
m e de los tr ib u n a les  ó separados en  v irtu d  
d» expedien te  g u b ern a tiv o , acaso parezca 
excesivam en te  rig u ro sa  la  p rim era , por c u a p  
to equivale en  rea lidad  á  la inhabilitación  
abso lu ta  p e rpe tua  que señala  ún icam ente 
p a ra  determ inados delitos el Código pensl; 
pero no debe perderse  de v is ta  la  suprem a 
necesidad  de que en  la  A dm inistración  del 
E stado  resplandezca po r toda» partes la  m as 
exq u is ita  pureza, no to lerando  la  opinión en  
el em pleado público la  som bra que provecta 
siem pre u n a  se a te n c ia  d ic tada  en juici* cri 
m in a l, a u n  cuando el su frim ien t»  de la  pena  
im puesta  h ay a  logrado corregir el extravio  
m oral y  juríd ico  de la  conciencia  del delin ­
cuente .

O m itiendo todo resum en , que a la rg a ría  
inn ece ia riam en te  esta  exposición de motivo*, 
y  en v ir tu d  de loa expresados, el P residen te  
del Consejo de M inistros que suscribe, de 
acuerdo con sus com pañeros de G abinete, y  
p rev ia  la  autorización de S. M., tien e  la  hon­
ra  de som eter á la  deliberación y  aprobación 
de laa C ortes e l sigu ien te  p royecto  de ley.

M adrid 30 de N oviem bre de 1886.— E l P re­
siden te  del Consejo de M inistros

GRACIAS DE GEDEON
E n tre  vengadoras:
—A m iga m ía, ha  sido u n a  m agnífica 

cena la  de tu  ricacho; pero él no m e g u s­

ta ; es u n  hom bre m uy  pesado, aunque 
hab le  en plata.

—No h a y  dos gustos iguales: y* adoro 
lo* h o m b m  de p ia ta  m aciza.

N o tic ia s  d e  espectB cnilos:
— Q u e t a l  7:7 ti ijo  d e  c a rn e  y  e l  h i jo  de 

h ie r ro .
— ¡P ché! h u b o  u n  g r a n  s i le n c io .. .  d e  

a d m ira c ió n .

LA B O L S A
C o n tin ú a  la  p ara lizac ión  en  el m ercado.
K1 4 por loo in te rio r a l con tado , solo tuvo 

en  p a rtida  el cam bio de 65‘7ü á fin de m es, y 
6.7,65 y 60 en  firm e, y  65‘90 con p rim a  de 30 
céntim os.

E l 4  por lo o  ex terio r se h a  cotizado á 67‘5.7 
V 5U al contado.

El 4  por lo o  am ortizah le , á  83‘10 y 05; y  en 
titu lo»  pequeños d e t á ‘3o i 6 3 ‘15.

Lo» b ille tes b ipo tecario i de C uha, á 97‘45 
y  50.

L as cédula» del Banco hipotecario  del 6 por 
100, á l o i  por loo , j  las del 5  por 100, á  lü l ‘95 
y  I02‘05.

L as accione» del B anco de E sp añ a , á 406‘50 
y  407 por 100.

Las de la  C om pañía a rreada tac ia  de ta b a ­
co», en tre  109*50 v 110*25, te rm inando  la  co­
tización oficial á  l i o  por lUO. D espués »e ind i­
ca el cam bio de lü9 '50.

BOLSIN
A las c inco.— 1 por 100 in terio r, contado, 

65*65, dinero; fin de m es, en  firm e, 65‘6ü, di­
nero.

B arcelona.— In terio r. 65*70; ex te rio r, 07*35.
A la s  doce.— M adrid, s in  cotización n i cam ­

bios.
B arcelona.—In te rio r , 65*70; exterior. 67*35.

BO LSA S EXTR.4.NJERAS 
PXKÍS

{T eletjra inas del S r . T '  B én a rd , rec ib id o
e l d ía  14 de  E nero  á  la s tr e s  y  ce in tio eh o
d e  la  ta rd e .)

4 por 100 ezterier 
t  por 100 (r»DC«a Sl‘0'7 
I  por 100 ileliasD OS'Oó 
4 por lUOturce.... 14‘12
KgipcÍM...............   SVí'ST
B. Ótom»no  SO'i'fiU
N. d« Uapaa»  295*< U
Pinem á................ Sv8*l5

R io - T in to   3 2 3 '“ 5
K. e. l'o riu g »!... *a8-T5 
K. c. indaluce».. OüO'eO 
Cubano ISHd.. .  .
8  p o r  100 p t g u é s  51*12 
B . H ip o te c s r io  S42*30
A l ic a n is ....................  v62'5Q
T l i í r s i» ........................ 0 »i»*00

L O N T iR E i

(T e le g ra m a  d e  .4. f í i e d e r m á n n y  C om pa­
ñ ía . rec ib id o  e l 14 d e  E n ero  á  las tres  
de la  ta rd e .)

C o n io l id a d o ,  102*48. - 4  p o r  100 e i t s r i o r ,  <6*40.

P a r ís  14 .— A p ertu ra  de la  B olsa de hoy: 4 
por loo  ex terio r españo l, 66*50.

L o n d re s  14 .— A pertu ra  de la  B olsa de hoy: 
4 por loo  ex te rio r español, 66*06.

P a r ís  14.—Bolsa: fondos franceses: 3  por 
100,81*10; 4  y  li2  por 100,107*65.

Fondos españolea: 4 por 100 ex te rio r, 66*45.
O bligaciones de C uba, 482*50.
C onsolidados ing leses, 102 l l i l 6.
U ltim a hora: 4 p o r ÍOO ex te rio r españel, 

66*17i32.
L o n d re s  14 .— C lausara  de la  B olsa de hoy: 

4 p o r 100 ex te r ie r  españo l, 66*06.

E N T R E  B A STID O R ES
L a  P r in c e s a

No es posible ju zg a r un  dram a y m ucho me- 
U08 si BU au ior goza de ia  fa m a .y  renom bre 
del S r. E chegaray , in raed ia ta ineu te  después 
de haber asistido  á tu  p rim era  rep resen ta­
ción.

L as ideas ¡se ago lpan  en  el cerebro deseosa» 
todas de ser las p rim fra»  en  ad q u ir ir las for­
m as de la  p a lab ra , p a ra  traducirse  «u los cen- 
ceptos, ju icios y  razonam ientos que form an 
el discurso.

Toda producción escén ica dei S r. E chega- 
ray  desp ie rta  apasienam ien tes, cen troversias, 
apreciaciones d iv e riu s  y  em peñadas d ispu tas 
á  v ir tu d  de los p rob lem as que p la n te a  y  1a 
m au era  ex trañ a  de que se vale  p ara  reso lver­
los; pero E l h ijo  de h ie r ro  y  e f  h i jo  d e  car­
ne, paréeenos, ó m ucho  nos equivocam os, que 
n o  producirá  las controversias arriba  ap u n ta ­
das. A noche, la» apreciaciouea de literato» , 
periüdiatas y  c rítijoa  se  conform uhan con las 
de la  genera lidad  del públioe, que podríam os 
formul-ar en pocas palanras, d ic  endo: «la obra 
del S r. Echegaray no h a  g u stad o .>

El a su n to  no es dram ático ; el desarrollo  la ­
borioso y cansado; la  form a conceptuosa, y  el 
desenlace por extrem o e íec tia tay  an tiu a tu ra l.

Do» actos, el prim ero y  el segundo , e stán  
dedicados ú n ica  y  exclusivam ente á qae  to ­
dos los personaje», hablando por modo afec- 
tudo, que re su lta  al cabo fastidioso, vay an  
p reparando  Las eBcenas v io len tas del te rce r 
acto y la  final de la  obra

Difícil es en con tra r u n a  situación  que se­
duzca por BU n a tu ra lid ad  y sencillez, y  en to ­
d as ab u n d an  las frasea de relum brón  y ab u n ­
dan  tam b ién  especulaciones científicas que 
no so n  p a ra  tra íd a s  al tea tro , porque n i re ­
c rean , ni en tre tien en , n i ag radan  a la  g en e ­
ra lidad  de la  concurrencia , la  cual, en pesa­
do aburrim ien to , soporta  uu  la rgo  espacio de 
tiem po p ara  p resenciar al fin u n  cuadro som ­
brío, lleno de lág rim as, y  no conocer, d es­
p ués de ta n  cansado esperar, a l h i jo  Je  
h ierro .

L a producción del au to r de E l G ran  G a ­
leo ta  y  O  lo cu ra  ó s a n tid a d ,  es, á  nuestro  
ju ic io ,ú n a  g ran  equivocación. El S r. E chega­
ray  se h a  propuesto tra e r á la  escena d ise rta ­
ciones c ien tíficas de esas que  le gan an  la  
a tenc ión , la  vo lun tad  y  el tiem po, olvidándo­
se de lo que el tea tro  es y  significa en n u es tra  
cu ltu ra ; y  p a ra  nosotros m ien tras  pers is ta  en 
su  antojadizo  propósito ten d rá  que lam en ta r 
fracasos como e de anoche.

H em os escrito  fracaso y n o  nos a rrepen ti­
m os de ello. P orque aquellos aplausos e s tre ­
pitosos, y  los grifos y  la s  aclam aciones, eran  
explosiones apasionadas de la  claque. E l p ú ­
blico de loa palcos y  b u taca s se m an tuvo  en  
u n a  cortés reserva.

Los actores estuv ieron , uno» b ien  y otros 
desacertados; en tre  los p rim eras pueden figu­
ra r . con leg itim o dercc lo, Vico y  C alvo, y  
en tre  los segundos, ¡a S ra. C on treras y  la  se­
ñ o rita  G uillén.

E s ta  noche te rcera  audición de L a  s íe lla  
d e l N o rd  en el regio coliseo

El m iércoles beneficio del m aestro  M anci- 
n e lli con la  ópera de V agner L o h e n g r ín .

g lado sobre el tem a  de su  novela  del mismo 
nom bre.

E l G obierno francés h a  dado, t i  fin. pe rm i­
so p a ra  su  representación.

H an  empezado en la  Z arzuela los ensayos 
de la  obra de los Sres. S haw , T orres y  B ur­
gos, L a  lla m a  erra n te .

Tenem os de la  obra an teceden tes lison ­
jeros.

A fines de este m es em pezará é  ensayarse 
en  P a rís  el d ram a de Zola G e rm in a l,  a rre ­

A \ U . \ i : i O S  I I E C O I I E I D A D O S  

E N R I Q U E T A  F E R I O T

(ANTES HONORINE)
U O U A B, V ESTID OS A B ttlU O t

8 , C a lle  d e  A lc a lá ,  6
U A D B IS

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

T e a tr o  R e a l.— A las 8 1^2.—F unción  77 
de abono.— T urno 1 .® im p ar.— L a ste lla  del 
Nord.

P r lo c e a a .— 8 1(2.—F . 64 de ab.— T urno  3.* 
p a r .— Serie 3.*— El hijo de h ierro  y  el h ijo  da 
ca rn e .— Un cuarto  desalquilado.

4  li2 .— El castigo  s in  venganza .—E l v en ­
tan illo .

C om ed ia .— 8 li2 .— T. 1 ^ —S erie  4.*— El 
som brero  de copa.— ¡Viva España!
_ 4 1[2.— E l som brero de copa.— ¡Viva E spa- 
iia!

Z a rz u e la .— 8  1{2.—F . 104 de ab.— T . 2.® 
p ar.— Serie 4.*—L a bru ja .

4 .—La b ru ja .
• polo .— 8 Íi2 .— C uba lib re .—(Segundo  acto 

de la  m ism a). — A guas azotadas. —  C ham ­
p ag n e , m anzan illa  y  peleón.

4  1(2.— C uba libre.— A guas azo tadas.
C irco  d e  P r lc e .— 8 1|;2.—L a  g u e rra  sa n ta .
4 1(2.— L a m ism a.
V a r ie d a d e s .— 8 1(2.— L as p lag as  de Ma­

d rid .— U n cap itán  de lanceroa.— L a C hiclane- 
ra .— Los dom ingueros.

4  1(2.— EJ lego de S an  F rancisco .—F ru ta  
proh i bida.

L a  -s— 8 1(2, — T. 1.® par. —N iña P an ­
cha .— El ten ien te  cu ra .— M im í. —  (Segundo 
acto de la  m ism a.)

4 1|2.— Cambio de v ía .— L os p an ta lo n es.— 
E l ten ien te  cu ra .— L as del Indostán .

E s la v a .— 8 1(2 .—Los in ú tiles .— Los tr a s ­
nochadores.— L as criadas — Los inú tiles.

4 1(2.—L as c riadas —  L os in ú tiles .— Los 
trasnochadores.

M a r t in .— 8 1(2.—L a m acarena .—*jaile.— 
E n  p lena  lu n a  de m iel.— E l am an te  espíritu . 
—B aile.—¿Quién an d a  ahi?—Baile.

4 1(2.— L ázaro ó #1 p a s to r de F lo rencia .__
Baile.

M a r a v il la s .— 8 1(2.— C arlos I I  (el hech i­
zado).— U« ensayo.—Los 50.000 duros.

L iceo  B in s ,—Inaugu rac ión  de los ba iles de 
tra je  h a s ta  la  m ad rugada .

A lh a m b r a .—G ran  baile de m ásca ra  de 
nueve de la  noche á  la  m ad rugada .

P la z a  (le T o r o s . - A  las dos y  m edia en 
p u n to .—Dos novillos em bolados que se rán  li­
d iados por jóvenes p rinc ip ian tes .— C uatro  te ­
ros de p u n tas , que aerán estoqueados por José 
Ruiz (Joseito) y  Tom ás P arrondo  fel Man* 
chao).

T e a t r o  G u igno l.— (Concepción Je ró n im a, 
4 .)—G randes funciones todos los d ía s  desde 
la s  cinco de la  ta rde . L os jueves se celebra­
rá n  rifas  en obsequio de los in fan tile s  espec­
tadores.

M e te m p sy c o s is .— G ran adelan to  científico 
— Sesiones de tre s  de la  ta rd e  á  doce de la  no­
che.

MADRID 
IM ÍB E K T A  D E A L F R E D O  ALOKBO 
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LA  OPIN IO N .— MADBiD ló  ÜE EKBíRO D E 18»8

LA NEW-YORK

m n S \ K  DE SEGIBOS SDBKK U  V H U
FU K D A D A  E li ASO 1846

TIMAS rWBAMíKTi: M<TrC Á PBl«>e T rs-NTSATOSFIJOS

B ita  ia p o T ta n te  Com pañía es la ñ n lM  «?>
DO tie n e  ac d o n is ta s . y  la  sola coyos ^
tía  BepteBecm ín teg ros a  gas asegcrados. 
p a r te  ex c in sivam en ie  en tre  los mismoB loa beneficios 
odoa los años.

F .m i. 4 .r» r « » i* « > - 'E .e r . l# S r  P»« 8M .« l . 6W
r«»lií»4«* e* ‘ \n '■«a 142
diitrrtiii»» «1 • ’ , . - n í i s  STl• • l.STI.tlS  8T1

C apital a s e f  araoo en 1886; 441 millonea de pesetas
»EBDB 8*  FlNDACldK LLBTA PA6AB08

. 245.198.S n
, lB4.8{n.891

S E R V IC IO S

Por comtr«M*T*a(i4*s.. . .  
Bsief cioi áiitriBaúiM.......

S E G U R O S

P ar»  caso de v ida  y  m uerte , dotes, capitales p s ra  -rin 
d as  y  m enores. Póliza» p a ra  g a ra n tir  débitos, p réstam o 
y  operaciones co m eru ale s . R in ta s  v ita lic ias, pen slo je  
y  se g u ro s  lo b re  des p trsoE b i asociadas.

S U C U R S A L  K N  S S P A Ñ ^
av to k iz a b a  poa m a l  o rd b s  

M adrid  — 12, «alie ds A loalá, 1 2  — BUdrid

AOBNCIAS BN to b a s  la b  PB0T1NC1A8

D IR E C T O R  DK L A  S U C U R S A L  E N  E S P A Ñ A  
D W I O H T  ' r .  R E E D

isds»
jde Ici EsUdol-llBidoiB z tic r» u r ia  d* 1» 

iCéaiol r«i«ral y totargaio de Nej 
M adrid

CüMPAiÑlA COLONIAL
PKOTESOBA EFECTIVA DB LA BEAL CASA

L O S  M E J O R E S  C H O C O L A T E S ,  C A F É S  Y  T E S

s o  MEDAXiLAS D E  REM IO

D ep ó sito  g e n e ra l ,  M A Y O R , 18 J  20

DB LA

GRAN CASA PARA HUESPEDES
DB RAMON CABALLERO.

Hsta eaaa ae baila situada en uno de lo* puntos más c4n t ^  
de ia Mpital; tiene buenas y K on^cionada. habita- 

«iODOS, y  se sirve con economía y  amabiuaaa.
C id le  d e  la  C p« »  ■*» p r ta e lp a l. Isqale iA a.

a p a ila  T r a s a i a f e a  ie  B a rcslo B a
LÍNEA D E  LA S AN TILLA Sm SERVICIO Y EXTÊSlÜî  A ACW-\ÜRR V VERACRIT-

TRES BALIBA8 MENSUALES CON LAB ESCALA? T EXTENSIONES SIOUIENTES.
Bl 10, de C ádii. con escala en las Palm as, y  haciendo an tes la de B arcelona el 5 y  eveii-

^ ° E lV d e “ s S l n d e ; ,  con escala en la  C ornña el 21 y  haciendo an tes  las de Liverpool el

® El 30.®d?o7 d y .’h w len d o  an tes  escala en HarcC. n a  el !S  y  ®̂ .“ tn a l en M á l a ^ ^  
con .x te “ ló D  á loe litorales de P uerto  Rico, Cnba, C entro A m ericay  puertos del Pacifico
y  Estados Unidos de AtiiéncB

Bl vapor Ciudad Condal sa ld rá  de Cádiz el 10 del corrien te  m es.

P l a n t a s  v p l o h l S
17. O e it l le r o  de & ra c ie , 17 

0 ra n  surtido  en p lan tas p ara  salón. Se hacen  honquets de 
lodos ta m a ñ  is  coronas y  cuantos adornos ae deseen, con
la» m ejnrcs flores d s  A ndaln ria , Barcelona, M urcia y  va-
encia T am bién  s« h a  re -lb ido  del ex tran jero  un a  bonita 

1 olecclón de p o rta -b ''u q u e ts  en raso y  cestas doradsa, tc^o 
fle lo m ás v ariad o  y  caprichoso que se h a  inventado  hasta 
ák s ra .

L I N E A  D E  C O L Ó N

COMBINACIÓN PAHA EL PACÍFICO AL NOBTB T  SÜE DE PANAMÁ T SEBVICIO A MEJICO 
CON TKASBOKDO EN HABANA

■ ■' }, Santan"
por CostaSalidas de Yiffo el 30 de cada mes (haciendo antes las escalas de L iverpw l, Havre,

d e f  y & W a ? a  ^ e r to -R ¡c ^  retornando p
Firm e, Puerto Rico y directo á A'igo y  demás escalas del Norte.

El vapor S a n  A g u stín  saldré de Vigo ei 30 del corriente.

LÍNEA DE FILIPINAS
CON ESCALAS EN

Port-Said, .U eo. to low bo y Siagapoorc; servid® á y Lebfl
Trece viajes anuales partiendo  de Liverpool, con escalas en Coruña. Vlgo,

g ec a . V a le n c i a  y  B a r c e h  n a , d e  donde sald rán  cada cuaCTo v ie r te s  a partir del 29 de Julio
de 1887. De M anila sa  d r in  cada cua tro  Iones a p a rtir  del 25 de Julio.

E l vapor San I g n a e f d í  Lególa  sa ld rá  de Barcelona el 13 de Enero de 1887.

L I ^ ’ E A  D R  B U E N O S  A I R E S
El vapor B . A  gres  salió de Marsella el 27 de Diciembre de 188^  y de Barcelona el 30. con es­

cala e v e W l  en Tarragona, Talencia y Málaga, y  partió del puerto de Cádiz para Patita Cruz
d e  T e n e r i f e ,  R i o  J a n e i r o ,  Montevideo y Buenos Aires el 6  de Enero, y combinando con el en
Cádiz el vapor San  Ignacio, procedente de Coruña y v igo.

VIAJES EEGüLAKES CADA OCHO SEMANAS

L IN E A  D E  F E R N A N D O  PO O
ESTA EXPEDICIÓN TIENE COMBINACIÓN KN BAKCELONA

S E R V IC IO  D E  M A R R U E C O S
SERVICIOS RESULARES CADA QUINCE DIAS 

El vapor fía b a i  saldrá: de Cádiz, los días 16 y 30 para Tánger, Algecirag, Ceuta y Málaga 
De M álaga los días 12 y 25 para Ceuta, Algeciras, Tánger y  Cádiz.

mmm c l i m c o s  d e l  i r a t m i e i o  racLES
DE A LA R C O N  DE MARSELLA

‘(ateiSTCsrw'
D esde e l p^e^eDte m es p u b lic a rem o s , en los p rin c ip a le s  d ia rio s d e  la  c o r te , u p  es­

ta d o  m e n su a l d e  loa en fe rm o s t ra ta d o s  con n u e s tro  espec ia l p ro c e d im ie tto  a n t i  re u ­
m á tic o , con ob je to  d e  c u e  e l p ú b lico  p u ed a  ju z g a r  de los re su ltad o s  c o n  é l o b te n i­
dos, ad v iriie n d o  qu e  só lo  lo  h a re m o s  de los casos m ás g ra v e s , p u e s  e l h a c e rlo  d e  to­
dos se ria  im posible .

M E S  D E  D IC IE M B R E

D. ü e ró n im o  G onzá lez .— R e u m a  m u sc u la r .— D ificu ltad  do lo rosa en  la  locom oción  
te n ien d o  su  m al de a n tig ü e d a d  dos aü o s , hab iendo  sido  tra ta d o  p o r d is tin g ir id o s  
m édicos y hecho  uso  de 7¡iversas  a g u a s  m inero -m ed ic inales s in  é x i to  a lg u n o . C u ró  
en  V ein ticua tro  h o ras .— M esonero R um anos, 5 .

D. P edro  H iim aL es.— G ota  en am bos p iés, los cua les te n ia  ed em ato ses con tu r r e -  
facción y  do lo r en  su  g ra d o  m ó x 'm o . E n say ó  in ú ti lm e n te  m ed icac io n es y  baños. 
C uróse  en doce h o ra s .— .A l a ig io ,  20 .

D oña A lfonsa S á n c h e z . -R '- u m a  po li a r tic u la r ;  a n tig ü e d a d , 21 añ o s .— E s ta  e n fe r ­
m a  b a lláb a -e , cu a n d o  com enzó  n u es tro  tra ta m ie n to , c o m p le ta m e n te  im p c s ib i lita d a , 
h a s ta  e l ex tre m o  de co m er con m a n o  a je n a . E n  ta n  la rg o  periodo  d e  tn a l,  u só  c u a n ­
to s  m edios la  aco n se ja ro n  d ife ren tes  m édicos con q u ie n es  co n su ltó . A  la s  doce h o ra s  
de u sa r  n u e s tro  m étodo , p u d o  v es tirse  p o r s i so la  y  a n d a r  p e r fe c ta m e n te .—  L u - 
ch a n a , 1, .

M r. L alloz.— R e u m a p o li-a r tic u la r  é in c ip ien te  v iscera l; a n t ig ü e d a d , se is  anos. C u ­
ra d o  en 60 h o ras  — A to ch a , 86 .

D oña E lisa  X , esposa de l m édico  S r. B e cc T S .— A rtr i t is  re u m á tic a  de l a  a r t i c u la ­
ción de la  m a n o  d e re ch a , con in flam ac ió n  c ró n ica  d e  los lig a m e n to s . A liv io  n o ta b le  
á  ¡a? v e in tic u a tro  h o ra s .— T udescos, 44.

D oña A rsen ia  M artínez ,— R e u m a  p o li-a rticu la r  in flam ato rio , acom pañ  ad o  de i n ­
te n sa  fiebre, postrac ión  co m p le ta , p a lp itac iones c a rd iac as , to ta lm e n te  y 'm p ed id a , 
cesando  todos los s ín to m as p red ichos á  jas doce h o ras  y  á  la s  t r e in ta  y  scia c u ra d a , 
p u d ie n d o  r a l i r  á  lá  ca lle .— V ic to ria , 7 .

D. Jo sé  L ópez .—R e u m a  m u sc u la r  n e u rá lg ic o  y  a r t ic u la r  lo ca lizad o ; a n t ig ü e d a d , 
dos sños. C u rado  en  tre in ta  y  se is  h o ras .— A m p aro , 84.

S e ñ o rita  L u isa  F e rn á n d e z .— R e u m a  m u sc u la r  y  a r t ic u la r  localizado , a c o m p a ñ  *  do 
de neu ró sis  del co razón ; a n tig ü e d a d , dos años. C u ra d a  e n  ? i i ' : r u a l i o  h o is t - . - a -  
¡afós, 7 .

Consulta diaria de 2  á 4 . -G r a l i s ,  niaiTes y v iernes, de U  i  l 2 . - i s i s l e u c i a  ádomicilio

VENERAS, 7, ESQUINA A LA DE PRECIADOS

S E R V IC IO  B IS E M A N A L  E N T R E  C A D IZ  Y  T .A N G ER
El vapor T ánger  saldrá de Cádiz á las nueve de la m anana todos los miércoles y viernes. 

T.Ddus e s l 'j s  v a p  <res a d m ite n  c a r g a  c-un la s  c jn d ic lo a a s  m á s  f a v o ra b le s  y
p a s a je ro s ,  á  q u ie n e s  l a  C o m p a ñ ía  d a  a l  j ja m ia n to  in a y  e ó iu o d ü  y t ra t- í  m u y  M
m e r a d o ,  c o m o  h a  a c r e J i t a l o  e n  s u  d ila ta d  ; s e r  /ic io . R e b a ja  & fa m ilia s . P re c i >s 
• o n v e n c io n a le s  p o r  c a m a ro te s  d e  lu jo . R e b a ja  p j r  p a s a je s  d e n l a  y  v u ^ v a . H ay 
p a s a je s  p a r a  id a n ila  á  p re c io s  e s p e c ia le s  p a r a  e m  g r a n ta s  do  c  a s e  a r t e s a a a  6 
ló rn a le r '»  c o n  f a c u l ta d  l e  r e g r e s a r  g r a t i s  d e n t ro  do  u n  a ñ o  s i n o  encuanV -L 2

tr a b a jo
L a  E m p r e s a  p u e d e  a s e g u r a r  l^ s  m e rc a n e ia .?  an  su-s b u q u a s  

AVISO IM PO R T A N T E  —L a  C om pañía p rev ien e  á  los señorea com ercIanteB, ««ricn l- 
to rca  é in d u s tr ia le s , qu e  re c ib irá  y  e n c a m in a rá  á  los destinos que los mismos deslRoon, 
la s  m u e s tra s  y  s o ta s  de p rec io s  ' u con e s te  objeto se le cdtre sn e n . E s ta  com pefiia ex- 
p id e  p a sa je s  y  ad in lie  c a rg a  p a r a  todos los p u erto s  del m undo, serv idos por liu e as  reg u -

P a ra  m ás in fo rm es, en  M ad rid , á  D. J u liá n  M oreno, A lca lá , 33 y  35

Bi l f O  P A D E Z C A N  T O S
p ro c ú re n le  u n a  ca jita  d e  la  ac red itad a  P A S T A  P E C T O R A L  D E L  

D r .  A N D R E U  D E  B A R C E L O N A , y  se la  q u ita rá n  al m om ento.
Al tom ar las p rim e ra s  p as tilla s , em pezarán  á ex p e rim en ta r  un  g ra n  a l i ­

v io . L a to s  v a  desapareciendo , e l pecho y la  g a rg a n ta  se suav izan  y  la  ex ­
pectoración  se p ro d u ce  con g ra n  facilidad.

Son ta n  ráp id o s  y seguros los efectos d e  es tas p as tilla s , q u e  casi siem pre 
desaparece la  tos por com pleto  a n te s  de te rm in a r  la  p r im e ra  caja .

Se venden  en  las m ejo res fa rm ac ias de E spaña . Caja, 2  pesetas.

LAS PERSO-VAS que sientan también ASJIfA <5 SO/'OCACjtíiV, hallarán en las 
misftiaí» Farm acias los C IG A R R IL L O S  B A LSÁ M IC O S  y los PA B B LLS A Z O A -  
DOS de! mismo autor, que lo calman en el acto y oermiten áescansar al asmático 

\ J  que se ve privado de dorm ir.—Véanse loa opúsculos que se dan gratis.
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